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Mensagem do
Papa para a JMJ

Santos ganha reliquia de S. João Paulo II

“Cristo com os discípulos de Emaús” (Obra de Benedito Calixto/Acervo Catedral de Santos).  Foto Chico Surian

“Vivemos um tempo 
privilegiado de nossa 
caminhada de fé: Je-
sus, o Filho de Deus, é 
a presença viva de Deus 
na História. A Sagrada 
Escritura nos narra a 
ação de Deus na cria-
ção do universo: “No 
princípio, Deus criou o 
céu e a terra. E a seguir, 
criou a luz, o • rmamen-
to. Fez brotar a vegeta-
ção. Fez os luzeiros no 
firmamento dos céus, 
os seres vivos, e o ho-
mem e a mulher, à sua 
imagem e semelhança. 
E Deus viu tudo quanto 
havia feito, e era muito 
bom” (Gn, 1-2). En-
tretanto, aconteceu o 
pecado, com todas suas 
terríveis consequências 
(Gn, 3).” (Mensagem 
de D. Jabyr Braido, 
p. 3)

PÁSCOA: Jesus ressuscita e caminha 
com os discípúlos de Emaús

A relíquia será apresentada no dia 27 de abril na Igreja N. Sra. do Rosário 
de Pompéia, em Santos. Con• ra os horários das missas na paróquia

Pe. Thomas: um missionário 
indiano com coração brasileiro

No ! nal do ano passado, Pe. 
José Thomas (Par. N. Sra. 
das Graças, em Praia Gran-
de), celebrou seu jubileu de 
prata sacerdotal, em duas 
‘versões’: uma brasileira e 
outra indiana.  O missio-
nário que veio da Índia há 
mais de 19 anos (e agora 
naturalizado brasileiro) foi 

também celebrar  com seus 
conterrâneos e colegas de se-
minário, em sua terra natal, 
este momento especial de 
sua caminhada vocacional 
(na foto, concelebrando com 
seu bispo ordenante).

P.6

Carmelo S. José pede ajuda
Divulgação

As Monjas Carmelitas Descalças, do Carmelo S. José e 
da Virgem Mãe de Deus, em Santos, pedem ajuda da comu-
nidade para o projeto de reforma do telhado (infestado por 
cupins) e para a manutenção do prédio.

Saiba como colaborar.
P.5

São João XXIII e São João Paulo II: novos 
santos para a Igreja do século XXI

No dia 27 de abril a Igreja celebra a canonização dos papas João Paulo II e João XXIII, 
presidida pelo papa Francisco, em Roma. Momento de extraordinária riqueza vocacional, 
pois chama a atenção de todos os cristãos para os testemunhos de vida deixados por esses 
dois pilares da fé.  

Acompanhe as notícias o! ciais do Vaticano por este canal: https://www.facebook.
com/2popesaints e pelo site: www.2papisanti.org.

P.2

Dom Odilio Sherer fala 
sobre o legado de Anchieta 
para a evangelização no 
Brasil P.2

S. Tiago de 
Compostela é 
tema de nova 
exposição no 
MASS

P.5

MASS/ Leandro Ayres.

(Mensagem do Papa 
Francisco para a XXIX 
JMJ - Domingo de Ra-
mos, 13 de Abril de 2014)

«Felizes os po-
bres em espírito, 
porque deles é o 
Reino do Céu» (Mt 
5, 3)

 “Queridos jovens,
Permanece gravado 

na minha memória o en-
contro extraordinário que 
vivemos no Rio de Janei-
ro, na XXVIII Jornada 
Mundial da Juventude: 
uma grande festa da fé e 
da fraternidade.”

Confira a íntegra 
da Mensagem à pá-
gina  3.

12 a 20 
de abril - 

Programação 
da Semana 
Santa nas 
paróquias

da BS
P10 E 11 

Jovens fazem 
vigília pelos 
novos santos
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Fotos Chico Surian/Acervo pessoal Pe. Thomas

Padre Joseph Thomas, missionário indiano: 25 anos de ministério sacerdotal
A comunidade da pa-

róquia Nossa Senhora das 
Graças, em Praia Grande, 
viveu o ano de 2013 como o 
“ano jubilar” de seu pároco, 
padre José Tomas Puzhaka-
ra. Nascido na  Índia, Padre 
Thomas chegou ao Brasil 
em 1992, a convite do então 
bispo diocesano Dom David 
Picão, após visita àquele País.

Padre Thomas, agora na-
turalizado brasileiro, cele-
brou “duplamente” seu jubi-
leu, na Índia e no Brasil. No 
seu país de origem celebrou 
seus 25 anos de ordenação 
sacerdotal com a presença 
do seu bispo ordenante, Dom 
José Pallicaparampil, com 
colegas de seminário e com 
os padres e religiosas de sua 
família (nove padres). 

No Brasil, a missa em 
ação de graças pelos 25 anos 
ordenação sacerdotal foi ce-
lebrada no dia 30 de novem-
bro, embora a data de sua 
ordenação seja 29/12. “Im-
possível celebrar nesse dia, 
não é mesmo?”, referindo-se 
às festividades de • m de ano 
e ao aumento de turistas 
na cidade de Praia Grande. 
Também foi co-celebrante 
Dom José Luís Bertanha, 
amigo pessoal de Pe. Tho-
mas, sacerdotes da Diocese, 
religiosas, seminaristas e 
leigos de suas comunidades.

Ao falar sobre a celebra-
ção do seu jubileu, Pe. Tho-
mas é enfático: “Eu sou um  
sacerdote realizado, aben-
çoado. Estar com meu povo, 
celebrar com meu povo é o 
melhor presente que pude  
ganhar neste jubileu”.

A trajetória vocacional de 
Padre Thomas revela seu ver-
dadeiro espírito missionário 
e a dedicação ao sacerdócio, 
que o fez deixar seu país de 
origem, recém-ordenado 
sacerdote, e encarar o desa• o 
de viver em uma cultura com-
pletamente diferente da sua, 
por causa do Evangelho: “Eu 
deixei o meu país chorando 
porque era a primeira vez 
que eu ia para o exterior, mas, 
no fundo do meu coração, eu 
queria ser missionário e, com 
esse propósito, eu poderia 
superar todos os desa• os”, 
avalia.

V OCAÇÃO

Padre Thomas nasceu em 
Neeloor, no estado de Kerala, 
Índia, em uma tradicional 
família católica. “Família 
católica na Índia é muito 
fervorosa. Rezávamos o Ter-
ço todas as noites e, desde 
pequeno eu ia com meus 
pais para a comunidade. 
Então, desde cedo eu fui me 
envolvendo com os trabalhos 
pastorais, com os Vicentinos, 
visitava as famílias, ajudava 
nos mutirões... assim eu fui 
descobrindo minha vocação e 
desde cedo sabia que eu que-
ria ser sacerdote. Na minha 
família temos nove padres 
e freiras... isso também in-
! uenciou na descoberta da 
minha vocação”.

Com 16 anos foi enviado 
pelo pároco para o Seminário 
Diocesano (Diocese de Palai), 
onde fez os estudos iniciais. 
Depois estudou Filoso• a na 
Universidade de Kerala e Te-
ologia no Seminário Maior. 
Durante o período de forma-
ção no Seminário, teve uma 
rica experiência em diversos 
campos pastorais: “Eu fazia 
um pouco de tudo, trabalhos 
sociais nas comunidades, 
depois trabalhei muito tempo 
com a grá• ca do Seminário, 
tornando-me o responsável 

por ela e, nesse período o 
Santo Padre João Paulo II 
esteve visitando meu país e  
fui designado para ser co-
roinha dele. Foi uma grande 
honra. Minha paróquia de 
origem, S. Francisco Xavier é 
um celeiro de vocações. Hoje, 
temos mais de 100 padres 
que saíram de lá”.

Depois de ordenado, tra-
balhou dois anos em uma 
paróquia local até que apre-
sentou o desejo ao bispo de 
ser missionário no Extetior: 
“Eu queria ir para a África 
do Sul porque lá eles falam 
o Inglês também. Seria mais 
fácil para mim, mas meu 
bispo disse ‘não’ e me sugeriu 
dois lugares: Norte da Índia 
ou Brasil. Então, eu escolhi 
o Brasil, um país que eu 
conhecia pouco, • quei assus-
tado, não conhecia a língua, 
mas meu bispo disse que eu 
poderia ir com outros padres 
indianos, então viemos em 
três: Padre José Paulo (hoje, 
na Catedral), Padre Mathew 
(que logo voltou, pois não se 
adaptou) e eu. Nessa época, 
Padre Jacob Putenkandam 
trabalhava na paróquia Sa-
grada Família e foi ele que 
nos recebeu em Santos. Fi-
camos com ele, depois eu fui 
para Itanhaém (dois anos) e 
então vim para Praia Grande, 
nesta paróquia onde já estou 
há 19 anos.”. 

“Quando chegamos aqui 
era como se fosse ‘noite-e-
-dia’... tudo diferente. Fiquei 
muito assustado, principal-
mente com esse jeito de ser 
do brasileiro que gosta de 
abraçar, de beijar... na Índia 
não era assim... Eu não en-
tendia a língua, então tinha 
de fazer um exercício enorme 
para me comunicar. Mas sabe 
quem foram meus melhores 
professores? As crianças... 
Elas me ensinaram muito 
e também me ensinavam 
algumas besteiras que quan-
do eu falava todos riam de 
mim”, conta, divertindo-se.  
“No começo, eu co-celebrava, 
lia algumas partes (mesmo 
sem entender), até que, aos 
poucos, eu fui melhorando”.

O esforço comunitário nes-
ses dezenove anos resultou na 
formação de 15 comunidades 
- todas elas com suas capelas 
próprias - (atualmente, cinco 
delas formam a recém-criada 
paróquia Nossa Senhora 

Aparecida, no Jardim Sa-
mambaia e numa vasta gama 
de atividades e pastorais que 
se extendem em diferentes 
áreas: educacional, saúde, so-
cial, comunicação e com um 
corpo de mais mil voluntários 
nas diversas frentes, além dos 
catequistas, ministros, agen-
tes de pastorais, coroinhas e 
jovens.

Mas para o missioná-
rio que veio da Índia, uma 
de suas maiores conquistas 
nesses 25 anos de sacerdote 
foi a “instituição da Festa do 
Padroeiro, S. Pedro Apóstolo,  
como feriado municipal. Foi 
uma longa batalha, mas,  com 
o apoio de toda a cidade nós 
conseguimos. E isso é um 
orgulho para nós, católicos”. Celebração no Seminário onde fez a Teologia

Com padres colegas do tempo do Seminário, na Ìndia

Com os padres da família. Também há religiosas

Celebração dos 25 anos de ordenação com a presença do 
seu bispo ordenante, Dom José Pallicaparampil, na igreja 
onde foi ordenado, em 29 de dezembro de 1988

Igreja S. Francisco Xavier, na Ìndia, onde foi ordenado

Padre Thomas recebe a bênção do bispo de Santos Dom 
Jacyr Braido e celebra com sua comunidade e clero dioce-
sano seu ministério sacerdotal

União das comunidades é um dos ‘segredos’ da vida paro-
quial que Pe. Thomas faz questão de incentivar

As crianças merecem atenção especial de Pe. Thomas

A celebração dos 25 anos de ordenação sacerdotal constitui 
um momento privilegiado de catequese vocacional, em que 
o jubilando testemunha a perseverança do seu ‘sim’ ao cha-
mado de Deus para estar a serviço do seu povo
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Instituto Beato José de Anchieta inicia ano letivo

No dia 19 de Março, dia de São José, 
foi realizada a primeira celebração na obra 
da futura Capela São José, o Carpinteiro, 
em São Vicente (Par. N. S. das Graças/
SV). Mais de 200 pessoas participaram 
da celebração com o diácono Ismael José 
Ferreira, para homenagear o patrono da 
Igreja. 

O diácono também vem realizando 
celebrações nas casas dos moradores, 
projeto que foi uma iniciativa do padre 
Feliciano Arrastia Marinez, com o objetivo 
de evangelizar nas casas. Estas celebra-
ções estão agendadas até o • nal de agosto.

Todos estão convidados a participar da 
próxima celebração na Capela, que • ca na 
rua Anita Costa, 617, em São Vicente. O 

O Insituto de Teologia 
para Leigos da Diocese de 
Santos Beato José de Anchie-
ta iniciou suas atividades do 
ano letivo 2014 com a missa 
em ação de graças no dia 11 
de março. Nesse mesmo dia 
também foi realizada a ceri-
mônia de formatura da turma 
2013 denominada Turma Pe. 
Vagner da Silva Argolo, em 
homenagem ao sacerdote 
ordenado no ano passado, no 
dia 20 de abril.

A missa foi presidida por 
pe. Fernando Gross, novo 
diretor do Instituto, com a 
participação do diácono per-
manente João Batista Bueno, 
que também é professor no 
Instituto, na disciplina de 
direito Canônico. 

Pe. Fernando destacou a 
necessidade e a importância 
de os leigos aprimorarem sua 
formação, “já que os desa• os 
dos tempos atuais exigem 
respostas mais complexas   
da Igreja e, por isso, temos de 
estar preparados, em todos 
os âmbitos, para respondê-
-los. Hoje, a Igreja e o leigo 
de modo especial ,tem de 
dar conta de responder aos 
desafios que surgem, não 
apenas no âmbito interno da 
comunidade eclesial, ms em 
todas as dimensões da vida 
social, política, cultural etc”, 
destacou.

Em relação aos forman-
dos, Pe. Fernando lembrou 
que a responsabilidade pelos 
estudos continua, “cada um 
em suas comunidades, onde 
também são chamados a res-
ponder com mais responsabi-
lidade, já que agora conhecem 
um pouco mais sobre os ensi-
namentos da Igreja e o projeto 
de Jesus. Mas também é im-
portante que vocês busquem 
viver o que aprenderam aqui 
no seu ambiente de trabalho, 
na sua ida social, familiar. É 
para serem testemunhas da 
mensagem do Evnagelho no 
mundo que vocês passaram 
quatro anos estudando”, 
lembrou.

A cerimônia de formatura 
foi aberta com o juramen-
to - em que os formandos 
se comprometem a serem 
• éis ao magistério da Igreja 
e a ensiná-lo com diligência 
e determinação -, e a home-
nagem aos professores. A 
oradora da turma, Kátia Mara 

Mendes F. Santos, relembrou 
a trajetória percorrida pela 
turma durante quatro anos, 
em que foi preciso “superar 
desa• os cotidianos e não se 
deixar vencer pelo cansaço, já 
que nem sempre era fácil se 
deslocar de Cubatão, Bertioga, 
São vicente para participar 
das aulas. Mas, conscientes 
de nosso compromisso com 
o Evangelho e com nossas 
comunidades, aqui chegamos. 
E somos gratos a Deus por 

esse  caminho percorrido e 
pela etapa vencida. Queremos 
agradecer também aos nossos 
professores que partilharam 
conosco suas experiências e 
seus conhecimentos, abrindo 
nossos olhos para a beleza, 
a riqueza e os desa• os que a 
mensagem de Jesus tem para 
cada um de nós”.

O curso de Teologia para 
Leigos da Diocese de Santos 
tem a duração de quatro 
anos, com aulas às terças e 

quartas-feiras, no período da 
noite, no Liceu Santista. Os 
alunos têm aulas de Bíblia, 
História da Igreja, História 
de Israel, Novo Testamento, 
Cristologia, Doutrina Social 
da Igreja, Catequética, Direi-
to Canônico, Liturgia dentre 
outras, além de encontros 
extras de formação, cursos 
compactos e o projeto “Café 
Teológico”, com a apresen-
tação de um tema especí• co, 
por um professor  convidado.

Turma de formandos 2013: responsaiblidade continua em suas comunidades

Curso para leigos tem a duração de quatro anos, com aulas duas vezes por semana

Chico Surian

Missa em memória do pai de Pe. José Paulo

Dom Jacyr Francisco 
Braido,CS, bispo diocesano 
de Santos, presidiu a missa 
em memória do Sr. Paulose 
Myalil, pai de padre José 
Paulo, pároco da Catedral. 
Sr. Paulose faleceu no dia 13 
de fevereiro, aos 83 anos, em 
sua cidade natal, na Índia.

 Padre José Paulo esteve 
na Índia para acompanhar o 
funeral e seu pai e celebrou 

com sua comunidade paro-
quial no dia 26 de março.

Também participaram 
da celebração sacerdotes 
indianos que trabalham no 
Brasil, nos estados do Rio de 
Janeiro, São Paulo e Goiás, 
que estudaram com Pe. 
José Paulo no Seminário, 
na Índia.

Padre José Paulo desta-
cou o testemunho de fé de 

seu pai, e o exemplo de vida 
dedicada à Igreja, sempre 
atuando em diferentes tra-
balhos na vida comunitária: 
“Uma das coisas que mais me  
marcaram foi a sua capacida-
de de sofrer em silêncio. Ele 
nunca reclamava de nada, 
mesmo se estivesse enfren-
tando grandes problemas. 
Isso é exemplo de vida para 
mim”, ressaltou.

Comunidades celebram s. José, Patrono da Igreja

Com. S. José - Morro do José Menino (Par. 

S. Paulo Apóstolo) - Santos

Com. S. José - Par. Santo 
Antonio/PG

Paróquia S. José 
Operário/Santos

Missa de S. José 
celebrada a bordo de 

navio, no Porto de 
Santos, por Pe. Sa-

muel Fonseca, CS, da 
Missão Stella Maris-

-Santos

Comunidade em construção celebra São José

agendamento das celebrações podem ser obtidas 
na Paróquia Nossa Senhora das Graças/SV, pelo 
telefone 3468-3615.

Márcia Cristina

A Paróquia S. Paulo Apóstolo, em Santos, pede a 
colaboração da comunidade para o projeto de reforma 
que inclui a fachada, torre e a bela imagemdo Padro eiro.

Saiba como colaborar, através do telefone: 3225-
5073.

Chico Surian

Fotos Acervo paróquias/faceboook
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SÃO JOSÉ DE ANCHIETA Novos santos para a Igreja: testemunhas fiéis do projeto de Cristo
Durante o consistório 

ordinário público, de 30 de 
setembro de 2013, o Papa 
Francisco aprovou as causas 
de canonização dos papas 
João Paulo II (1920-2005)  
e João XXIII (1881-1963), 
marcando a cerimônia para 
27 de abril de 2014. A data 
escolhida coincide com o 
segundo domingo do tempo 
pascal, da Divina Misericór-
dia, celebração instituída por 
João Paulo II. A celebração 
do consistório contou com a 
presença de dos cardeais bra-
sileiros, Dom João Braz de 
Aviz, Prefeito da Congrega-
ção para os Institutos de Vida 
Consagrada e as Sociedades 
de Vida Apostólica, e Dom 
Raymundo Damasceno Assis, 
arcebispo de Aparecida.

A decisão de unir no mes-
mo dia a canonização dos 
seus dois predecessores foi 
explicada pelo Papa Francis-
co, em julho passado, como 
uma mensagem para a Igreja, 
porque os “dois são bons, são 
dois bons”.

PAPA  JOÃO  PAULO  II
Karol Jozef Wojtyla foi 

eleito Papa no dia 16 de ou-
tubro de 1978. Nasceu em 
Wadowice (Polônia), em 18 
de maio de 1920, e morreu 
no Vaticano, em 2 de abril 
de 2005.

Em quase 27 anos de 
pontificado, João Paulo II 
escreveu 14 Encíclicas, 15 
Exortações Apostólicas, 11 
Constituições Apostólicas e 
45 Cartas Apostólicas.

Em seu ponti! cado, for-
taleceu a fé da Igreja pro-
mulgando o Catecismo da 
Igreja Católica. Promoveu 
um intenso itinerário de 
vida espiritual com o Ano da 
Redenção, o Ano Mariano, o 
Ano da Eucaristia e o Jubileu 
do Ano 2000 e criou as Jor-
nadas Mundiais da Juven-
tude (JMJ), aproximando a 
Igreja dos jovens. 

O primeiro milagre do 
Papa João Paulo II foi o da 
irmã francesa Marie Simon-
-Pierre, que ! cou curada da 
doença de Parkinson. Com 
ele, teve início o processo de 
canonização de João Paulo II. 
O pontí! ce polonês foi procla-
mado beato pelo Papa emérito 
Bento XVI em 1º de maio de 
2011, na Praça de São Pedro.

A Igreja Católica celebra 
a memória litúrgica de João 
Paulo II no dia 22 de outubro, 
data que assinala o dia de 

início de ponti! cado do Papa 
em 1978.

PAPA  JOÃO  XXIII
Angelo Giuseppe Ron-

calli, o Papa João XXIII, 
nasceu em 1881 na localidade 
de Sotto il Monte, Bergamo, 
onde foi pároco e professor 
no seminário, secretário do 
bispo e capelão do exército 
durante a I Guerra Mundial.

João XXIII iniciou a sua 
carreira diplomática como 
visitador apostólico na Bul-
gária, de 1925 a 1935; foi 
depois delegado apostólico 
na Grécia e Turquia, de 1935 
a 1944, e Núncio Apostólico 
na França, de 1944 a 1953.

Em 1953, Angelo Roncalli 
foi nomeado Patriarca de 
Veneza e no dia 28 de outu-
bro de 1958 foi eleito Papa, 
sucedendo a Pio XII. Aos 77 
anos, em 1962, João XXIII, 
resolveu “arejar” a Igreja e 
inaugurou o Concílio Vatica-
no II. Morreu um ano depois. 

“O Papa bom” foi declara-
do beato por João Paulo II no 
dia 3 de setembro de 2000. 
Seu processo de canonização 
tem uma particularidade 
considerada rara na histó-
ria da Igreja: ficou isento 
do reconhecimento de um 
segundo milagre - condição 
necessária para que um beato 
seja elevado a santo. 

(fonte: pt.radiovaticana.
va/news)

Papa João XXIII Papa João Paulo II

(D. Odilo Sherer - Arce-
bispo de S. Paulo, publica-
do em O SÃO PAULO, ed. 
de 18.02.2014)

A canonização do bem-
-aventurado José de An-
chieta parece estar muito 
próxima. Além do renova-
do interesse demonstrado 
pela Conferência Episcopal 
do Brasil e por várias dioce-
ses, mais relacionadas com 
a vida e a obra missionária 
do Padre Anchieta, agora 
o próprio papa Francisco 
está pessoalmente interes-
sado nesta causa.

Em breve, poderemos 
ter a alegria de ver, ! nal-
mente, proclamado “santo” 
aquele que, já no seu fune-
ral, no ! nal do século 16, 
foi aclamado por índios e 
portugueses como “apósto-
lo do Brasil”. Mas por quais 
motivos Anchieta deveria 
ser proclamado “santo” 
pela Igreja?

Convém recordar quem 
são os santos na Igreja: 
são as pessoas que vivem a 
comunhão e a sintonia com 
Deus e recebem do Espírito 
Santo a graça da santidade; 
Deus é O SANTO, por ex-
celência, que comunica a 
santidade a quem se apro-
xima dele. A santidade não 
é apenas fruto do esforço 
humano, embora requeira 
esse mesmo esforço para 
corresponder com Deus e 
viver em sintonia com Ele. 
O santo é uma pessoa de 
Deus e testemunha da Sua 
santidade; testemunha 
também de Jesus Cristo e 
do seu Evangelho.

Na Igreja, são os cris-
tãos que correspondem de 
maneira profunda com a 
graça santificadora rece-
bida de Deus no Batismo, 
através da fé, são santos; 
são aqueles que vivem a 
“vida nova”, segundo o 
Evangelho de Cristo, se-
guindo sua palavra e seu 
exemplo. Como a graça 
de Deus é multiforme e 
também conta com as qua-
lidades humanas, assim 
a santidade se expressa 
de muitas maneiras; há 
os santos da caridade, da 
missão, do ensinamento, 
do testemunho excelso 
das virtudes humanas e 
cristãs, do serviço à Igreja, 
da contemplação, da mís-
tica, do martírio... Deus é 
admirável nos seus santos"

Por muitos motivos, 
Anchieta pode ser consi-
derado “santo” pela Igre-
ja. Foi um missionário 
generoso e extraordinário, 
dedicando sua vida ao ser-
viço dos irmãos indígenas, 
para lhes levar a alegria 
e as riquezas do Evange-
lho de Cristo. Uma vida 
inteira dedicada à missão 

Anchieta, proclamado 
“santo” pela Igreja

só é possível mediante 
uma profunda comunhão 
com Deus e com a Igreja. 
Foi catequista e formador 
de cristãos, discípulos de 
Cristo. Sofreu por Cristo e 
pelo Evangelho...

Anchieta é também um 
dos iniciadores da vida da 
Igreja no Brasil. Em São 
Paulo, isto é muito claro. 
Por isso, tem todo sentido 
dar-lhe o título de “apósto-
lo do Brasil”. Ele continua 
sendo um exemplo e estí-
mulo para a vida da Igreja; 
somos continuadores da 
obra missionária de An-
chieta e dos outros missio-
nários, que entregaram a 
vida pelo Evangelho nesta 
“Terra de Santa Cruz”. An-
chieta foi místico e homem 
de oração e contemplação, 
testemunha de Deus no seu 
modo de ser e agir.

Ainda mais: Anchieta 
viveu a caridade e outras 
virtudes de maneira ex-
traordinária. Dedicava 
imenso amor aos doen-
tes, respeito profundo aos 
indígenas e sua cultura, 
desejando ajudá-los a cres-
cer nas suas condições 
humanas e espirituais. Foi 
um promotor da paz, que 
não hesitou em entregar-
-se como refém durante a 
confederação dos Tamoios, 
mesmo com riscos para 
a sua vida, querendo dar 
mostras de sinceridade 
nos propósitos e no trato 
com as partes em luta, 
enquanto seus confrades 
negociavam a paz.

E os milagres? Deus 
pode conceder a graça es-
pecial do milagre através 
da intercessão dos san-
tos. Mas os milagres não 
são o requisito principal 
para proclamar um santo 
e a Igreja pode mesmo 
dispensá-los na canoniza-
ção. O essencial mesmo é 
a vida santa e que o santo 
tenha sido uma pessoa de 
Deus, uma testemunha ! el 
e vigorosa de Cristo e do 
Evangelho. Anchieta foi 
tudo isso.

Dom Raymundo Damasceno , presidente da CNBB,  
informou que no dia 24 de abril, na Igreja Santo In ácio, 
em Roma, haverá uma celebração em ação de graças 
pela canonização do beato Anchieta, presidida pelo 
papa Francisco.

Em maio, durante a 52ª Assembleia Geral dos Bis-
pos do Brasil, a missa pela canonização de Anchieta 
será no dia 4 de maio, às oito horas da manhã, no 
Santuário Nacional de Aparecida, em Aparecida (SP). 
A missa será transmitida, ao vivo, por emissoras de 
televisão e rádio.

Após mais de 13 anos de 
pesquisas, análises e práticas 
de comunicação vivenciadas 
nas dioceses, paróquias e 
comunidades, o Conselho 
Permanente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) aprovou no dia 13/3, 
o Diretório de Comunicação 
para a Igreja no Brasil. O do-
cumento tem como principal 
objetivo motivar a Igreja para 
a re# exão sobre os aspectos 
da comunicação e sua impor-
tância na vida da comunida-
de eclesial.

O Diretório será apresen-
tado no  4º Encontro Nacional 
da Pastoral da Comunicação 
e  2º Seminário Nacional de 
Jovens Comunicadores, que 
serão realizados de 24 a 27 de 
julho, em Aparecida (SP).

O arcebispo de Aparecida 
(SP) e presidente da CNBB, 
cardeal Raymundo Damasce-
no Assis, falou sobre a apro-
vação do Diretório de Comu-
nicação. Segundo o cardeal, o 

Aprovado Diretório de Comunicação para a Igreja no Brasil

documento “quer contribuir 
para fomentar a implementa-
ção” da Cultura da Comunica-
ção na Igreja do Brasil. 

O arcebispo de Campo 

Grande (MS) e presidente da 
Comissão Episcopal Pastoral 
para a Comunicação da CNBB, 
dom Dimas Lara Barbosa, 
ressalta que o Diretório é re-
sultado da abertura da Igreja 
no Brasil para a comunicação.

ETAPAS  
Antes da aprovação ! nal, 

o texto do Diretório foi publi-
cado em forma de Estudo da 
CNBB (nº 101), “A comunica-
ção na vida e missão da Igreja 
no Brasil”. A nova redação 
possui caraterísticas próprias 
da realidade da comunicação 
pastoral da Igreja no Brasil.

O Diretório foi apresentado 
aos bispos na 51ª Assembleia 
Geral, ocorrida em 2013, e 
recebeu emendas e sugestões. 
A decisão ! nal para aprovação 
! cou sob a responsabilidade 
do Conselho Permanente da 
CNBB: “Agora, a Igreja tem 
um documento oficial pro-

duzido a partir das sugestões 
da Assembleia dos Bispos de 
2013 e, posteriormente, com 
as correções indicadas pelo 
Conselho Permanente que 
aprovou o texto ! nal”, explica 
dom Dimas. 

CONTEÚDO

O Diretório é composto 
por dez capítulos, divididos 
em artigos que buscam apre-
sentar diferentes aspectos do 
fenômeno comunicativo. São 
eles: 1- Comunicação e Igreja 
em um mundo em mudanças; 
2- Teologia da Comunicação; 
3- Comunicação e vivência da 
fé; 4- Ética e comunicação; 5- 
O protagonismo dos leigos na 
comunicação evangelizadora; 
6- Igreja e mídia; 7- Igreja e 
mídias digitais; 8- Políticas 
de Comunicação; 9- Educar 
para a comunicação; 10- Co-
municação na Igreja: atua-
ção da Pascom. O Diretório 
traz ainda um glossário de 
comunicação que contempla 
termos próprios da área, 
relacionados à vida eclesial 
e da Igreja.

Na avaliação de dom Di-
mas, o Diretório já vem pro-
duzindo frutos nas dioceses e 
regionais da CNBB: “Durante 
os encontros diocesanos de 
comunicação, os agentes ela-
boram um Plano de Pastoral 
para sua realidade, conforme 
as orientações e motivações 
do Diretório”, comenta. Ain-
da de acordo com o bispo, o 
crescimento do Mutirões de 
Comunicação, a organização 
da Pastoral da Comunicação 
e o Encontro Nacional são 
resultados do trabalho da 
comunicação na Igreja.

(fonte: cnbb.org.br)

“O aniversário da morte 
do Beato João Paulo II, que 
recorre hoje, remete nosso 
pensamento ao dia de sua 
canonização que celebrare-
mos no ! nal deste mês. Que 
a espera por este evento seja 
para nós a ocasião para nos 
prepararmos espiritualmente 
e para reviver o patrimô-
nio da fé por ele deixado. 
Imitando Cristo, Papa João 
Paulo II foi para o mundo 
um predicador incansável da 
Palavra de Deus, da verdade 
e do bem. Ele fez o bem até 
mesmo com seu sofrimento. 
Este foi o magistério da sua 
vida ao qual o Povo de Deus 
respondeu com grande amor 
e estima. Que a sua interces-
são possa reforçar em nós a 
fé, a esperança e o amor”.

(Papa Francisco, 2 de 
abril de 2014, recorrência 
de 9 anos da morte de Beato 
João Paulo II)

Página o! cial do Facebook para a canonização 
dos papas João XXIII e João Paulo II. Acompanhe 
as notícias o! ciais do Vaticano por este canal: ht-
tps://www.facebook.com/2popesaints

e pelo site: www.2papisanti.org

Dom Jacyr Braido e D. David Picão em dois momentos de 
visita ad limina com o Papa João Paulo II 

Dom David Picão 
em meados dos 

anos 80, no início 
do ponti! cado de 

João Paulo II

Acervo Dom Jacyr Braido/D. David Picão
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Mensagem para a XXIX Jornada Mundial da Juventude 

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

MENSAGEM DO B ISPO

PÁSCOA: Jesus ressuscita e caminha com os discípúlos de Emaús

(Mensagem do Papa 
Francisco para a XXIX JMJ 
- Domingo de Ramos, 13 de 
Abril de 2014)

«Felizes os pobres 
em espírito, porque 
deles é o Reino do 
Céu» (Mt 5, 3)

 
Queridos jovens,
Permanece gravado na 

minha memória o encontro 
extraordinário que vivemos 
no Rio de Janeiro, na XXVIII 
Jornada Mundial da Juven-
tude: uma grande festa da fé e 
da fraternidade. A boa gente 
brasileira acolheu-nos de 
braços escancarados, como 
a estátua de Cristo Redentor 
que domina, do alto do Cor-
covado, o magní! co cenário 
da praia de Copacabana. Nas 
margens do mar, Jesus fez 
ouvir de novo a sua chamada 
para que cada um de nós se 
torne seu discípulo missioná-
rio, O descubra como o tesou-
ro mais precioso da própria 
vida e partilhe esta riqueza 
com os outros, próximos e 
distantes, até às extremas 
periferias geográ! cas e exis-
tenciais do nosso tempo.

A próxima etapa da pe-
regrinação intercontinental 
dos jovens será em Cracóvia, 
em 2016. Para cadenciar o 
nosso caminho, gostaria nos 
próximos três anos de re" ec-
tir, juntamente convosco, 
sobre as Bem-aventuranças 
que lemos no Evangelho de 
São Mateus (5, 1-12). Come-
çaremos este ano meditando 
sobre a primeira: «Felizes os 
pobres em espírito, porque 

deles é o Reino do Céu» (Mt 
5, 3); para 2015, proponho: 
«Felizes os puros de coração, 
porque verão a Deus» (Mt 5, 
8); e ! nalmente, em 2016, o 
tema será: «Felizes os miseri-
cordiosos, porque alcançarão 
misericórdia» (Mt 5, 7).

1. A força revolucio-
nária das Bem-aventu-
ranças

É-nos sempre muito útil 
ler e meditar as Bem-aven-
turanças# Jesus proclamou-
-as no seu primeiro grande 
sermão, feito na margem do 
lago da Galileia. Havia uma 
multidão imensa e Ele, para 
ensinar os seus discípulos, 
subiu a um monte; por isso é 
chamado o «sermão da mon-
tanha». Na Bíblia, o monte é 
visto como lugar onde Deus 
Se revela; pregando sobre o 
monte, Jesus apresenta-Se 
como mestre divino, como 
novo Moisés. E que prega 
Ele? Jesus prega o caminho 

da vida; aquele caminho 
que Ele mesmo percorre, ou 
melhor, que é Ele mesmo, 
e propõe-no como caminho 
da verdadeira felicidade. Em 
toda a sua vida, desde o nas-
cimento na gruta de Belém 
até à morte na cruz e à res-
surreição, Jesus encarnou as 
Bem-aventuranças. Todas as 
promessas do Reino de Deus 
se cumpriram n’Ele.

Ao proclamar as Bem-
-aventuranças, Jesus convi-
da-nos a segui-Lo, a percor-
rer com Ele o caminho do 
amor, o único que conduz 
à vida eterna. Não é uma 
estrada fácil, mas o Senhor 
assegura-nos a sua graça e 
nunca nos deixa sozinhos. Na 
nossa vida, há pobreza, a" i-
ções, humilhações, luta pela 
justiça, esforço da conversão 
quotidiana, combates para 
viver a vocação à santidade, 
perseguições e muitos outros 
desa! os. Mas, se abrirmos a 
porta a Jesus, se deixarmos 
que Ele esteja dentro da 
nossa história, se partilhar-
mos com Ele as alegrias e os 
sofrimentos, experimentare-
mos uma paz e uma alegria 
que só Deus, amor in! nito, 
pode dar.

3. Felizes os pobres 
em espírito…

A primeira Bem-aventu-
rança, tema da próxima Jor-
nada Mundial da Juventude, 
declara felizes os pobres em 
espírito, porque deles é o Rei-
no do Céu. Num tempo em 
que muitas pessoas penam 
por causa da crise económi-
ca, pode parecer inoportuno 
acostar pobreza e felicidade. 
Em que sentido podemos 

conceber a pobreza como 
uma bênção?

O adjetivo grego ptochós 
(pobre) não tem um signi! -
cado apenas material, mas 
quer dizer «mendigo». Há 
que o ligar com o conceito 
hebraico de anawim (os «po-
bres de Iahweh»), que evoca 
humildade, consciência dos 
próprios limites, da própria 
condição existencial de po-
breza. Os anawim confiam 
no Senhor, sabem que depen-
dem d’Ele.

São Francisco de Assis 
compreendeu muito bem o 
segredo da Bem-aventurança 
dos pobres em espírito. De 
facto, quando Jesus lhe falou 
na pessoa do leproso e no 
Cruci! xo, ele reconheceu a 
grandeza de Deus e a própria 
condição de humildade. Na 
sua oração, o Poverello pas-
sava horas e horas a pergun-
tar ao Senhor: «Quem és Tu? 
Quem sou eu?» Despojou-se 
duma vida abastada e levia-
na, para desposar a «Senhora 
Pobreza», a fim de imitar 
Jesus e seguir o Evangelho 
à letra. Francisco viveu a 
imitação de Cristo pobre e o 
amor pelos pobres de modo 
indivisível, como as duas 
faces duma mesma moeda.

Posto isto, poder-me-íeis 
perguntar: Mas, em concreto, 
como é possível fazer com 
que esta pobreza em espírito 
se transforme em estilo de 
vida, incida concretamente 
na nossa existência? Respon-
do-vos em três pontos.

Mas os pobres não são 
pessoas a quem podemos 
apenas dar qualquer coi-
sa. Eles têm tanto para nos 

oferecer, para nos ensinar. 
Muito temos nós a aprender 
da sabedoria dos pobres# 
Pensai que um Santo do sé-
culo XVIII, Bento José Labre 
– dormia pelas ruas de Roma 
e vivia das esmolas da gente 
–, tornara-se conselheiro 
espiritual de muitas pessoas, 
incluindo nobres e prelados. 
De certo modo, os pobres são 
uma espécie de mestres para 
nós. Ensinam-nos que uma 
pessoa não vale por aquilo 
que possui, pelo montante 
que tem na conta bancária. 
Um pobre, uma pessoa sem 
bens materiais, conserva 
sempre a sua dignidade. 
Os pobres podem ensinar-
-nos muito também sobre 
a humildade e a confiança 
em Deus. Na parábola do 
fariseu e do publicano (cf. Lc 
18, 9-14), Jesus propõe este 
último como modelo, porque 
é humilde e se reconhece 
pecador. E a própria viúva, 
que lança duas moedinhas no 
tesouro do templo, é exemplo 
da generosidade de quem, 
mesmo tendo pouco ou nada, 
dá tudo (Lc 21, 1-4).

4. … porque deles é o 
Reino do Céu

Tema central no Evan-
gelho de Jesus é o Reino de 
Deus. Jesus é o Reino de 
Deus em pessoa, é o Ema-
nuel, Deus connosco. E é no 
coração do homem que se 
estabelece e cresce o Reino, 
o domínio de Deus. O Reino 
é, simultaneamente, dom e 
promessa. Já nos foi dado 
em Jesus, mas deve ainda 
realizar-se em plenitude. Por 
isso rezamos ao Pai cada dia: 
«Venha a nós o vosso Reino».

Há uma ligação profunda 
entre pobreza e evangeliza-
ção, entre o tema da última 
Jornada Mundial da Juven-
tude – «Ide e fazei discípulos 
entre todas as nações» (Mt 
28, 19) – e o tema deste ano: 
«Felizes os pobres em espí-
rito, porque deles é o Reino 
do Céu» (Mt 5, 3). O Senhor 
quer uma Igreja pobre, que 
evangelize os pobres. Jesus, 
quando enviou os Doze em 
missão, disse-lhes: «Não pos-
suais ouro, nem prata, nem 
cobre, em vossos cintos; nem 
alforge para o caminho, nem 
duas túnicas, nem sandálias, 
nem cajado; pois o trabalha-
dor merece o seu sustento» 
(Mt 10, 9-10). A pobreza 
evangélica é condição funda-
mental para que o Reino de 
Deus se estenda. As alegrias 
mais belas e espontâneas 
que vi ao longo da minha 
vida eram de pessoas pobres 
que tinham pouco a que se 
agarrar. A evangelização, no 
nosso tempo, só será possível 
por contágio de alegria.

Como vimos, a Bem-
-aventurança dos pobres em 
espírito orienta a nossa rela-
ção com Deus, com os bens 
materiais e com os pobres. 
À vista do exemplo e das 
palavras de Jesus, damo-nos 
conta da grande necessidade 
que temos de conversão, de 
fazer com que a lógica do ser 
mais prevaleça sobre a lógica 
do ter mais. Os Santos são 
quem mais nos pode ajudar 
a compreender o signi! cado 
profundo das Bem-aven-
turanças. Neste sentido, a 
canonização de João Paulo 
II , no segundo domingo de 
Páscoa, é um acontecimento 
que enche o nosso coração 
de alegria. Ele será o grande 
patrono das Jornadas Mun-
diais da Juventude, de que foi 
o iniciador e impulsionador. 
E, na comunhão dos Santos, 
continuará a ser, para todos 
vós, um pai e um amigo.

No próximo mês de Abril, 
tem lugar também o trigési-
mo aniversário da entrega 
aos jovens da Cruz do Jubileu 
da Redenção. Foi precisa-
mente a partir daquele acto 
simbólico de João Paulo II 
que principiou a grande pe-
regrinação juvenil que, desde 
então, continua a atravessar 
os cinco continentes. Muitos 
recordam as palavras com 
que, no domingo de Páscoa 
do ano 1984, o Papa acom-
panhou o seu gesto: «Caríssi-
mos jovens, no termo do Ano 
Santo, con! o-vos o próprio 
sinal deste Ano Jubilar: a 
Cruz de Cristo# Levai-a ao 
mundo como sinal do amor 
do Senhor Jesus pela huma-
nidade, e anunciai a todos 
que só em Cristo morto e 
ressuscitado há salvação e 
redenção».

Queridos jovens, o Mag-
ni! cat, o cântico de Maria, 
pobre em espírito, é também 
o canto de quem vive as Bem-
-aventuranças. A alegria do 
Evangelho brota dum cora-
ção pobre, que sabe exultar 
e maravilhar-se com as obras 
de Deus, como o coração da 
Virgem, que todas as gera-
ções chamam «bem-aventu-
rada» (cf. Lc 1, 48). Que Ela, a 
mãe dos pobres e a estrela da 
nova evangelização, nos aju-
de a viver o Evangelho, a en-
carnar as Bem-aventuranças 
na nossa vida, a ter a coragem 
da felicidade.

Vaticano, 21 de Janeiro 
– Memória de Santa Inês, 
virgem e mártir - de 2014

Vivemos um tempo privi-
legiado de nossa caminhada 
de fé: Jesus, o Filho de Deus, 
é a presença viva de Deus na 
História. A Sagrada Escritu-
ra nos narra a ação de Deus 
na criação do universo: “No 
princípio, Deus criou o céu e 
a terra. E a seguir, criou a luz, 
o ! rmamento. Fez brotar a 
vegetação. Fez os luzeiros no 
! rmamento dos céus, os seres 
vivos, e o homem e a mulher, 
à sua imagem e semelhança. 
E Deus viu tudo quanto havia 
feito, e era muito bom” (Gn, 
1-2). Entretanto, aconteceu o 
pecado, com todas suas terrí-
veis consequências (Gn, 3).

Todo o Antigo Testamen-
to nos apresenta a ação de 
Deus na condução da huma-
nidade, segundo seu Projeto 
original de Amor.  Para isto, 
formou, um povo - o Povo de 
Deus. E nele foi se revelando 
como o Deus sempre presen-
te em sua caminhada para 
a Terra Prometida, através 
de Abraão, de Moisés e dos 
Profetas que interpretavam a 
vontade de Deus para a felici-
dade do povo eleito e de toda 
a humanidade. E anuncia um 
plano de! nitivo de salvação: 
“Eis que estou enviando o 
meu mensageiro para prepa-
rar o caminho à minha frente. 
E de repente chegará a seu 
templo o SENHOR que está-
veis procurando” (Mal, 3,1).

E este SENHOR - tão 
esperado - chegou: é JESUS# 
A grande surpresa: Ele veio 
do Céu, enviado pelo Pai no 
poder do Espírito Santo e se 
fez criatura humana. Nasceu 
numa gruta em Belém, viveu 
sua infância em Nazaré, na 
Galiléia. Conviveu com sua 
família e famílias vizinhas. 
Frequentou religiosamente 
a Sinagoga, em Nazaré na 
Galiléia. Foi, por isso, cha-
mado Nazareno. Tudo foi 
acontecendo na humildade e 
no escondimento. 

Após ser batizado por 
João Batista e ter rezado 
durante 40 dias no deserto 
(onde foi também tentado 
pelo diabo), começa sua 
pregação.  Anuncia o “Reino 
de Deus”. E para este Reino 
chama seus colaboradores: 
humildes pescadores. Com 
eles, percorre a Galiléia, a 
Judéia e a Samaria anun-
ciando o Reino com palavras 

de sabedoria, curas e mila-
gres em favor dos doentes e 
necessitados, sempre cami-
nhando no meio do povo, 
simples e necessitado. E 
assim se apresenta aos dis-
cípulos: “Não se perturbe o 
vosso coração# Credes em 
Deus, crede também em 
mim. Na casa de meu Pai 
há muitas moradas...Vou 
preparar um lugar para vós. 
E depois que tiver ido e pre-
parado um lugar para vós, 
voltarei e vos levarei comi-
go, a fim de que onde eu es-
tiver, estejais vós também. E 
para onde eu vou, conheceis 
o caminho”. Tomé disse: 
Senhor, não sabemos para 
onde vais. Como podemos 
saber o caminho? Eu sou 
o Caminho, a Verdade e a 
Vida” (Jo 14,1-6). 

A CAMINHADA PASCAL 
DE JESUS:

1. No Domingo de Ra-
mos, Jesus entra em Jerusa-
lém, sentado humildemente 
numa jumentinha: “A nu-
merosa multidão estendeu 
suas vestes pelo caminho, 
enquanto outro cortavam 
ramos das árvores e os es-
palhavam pelo caminho. As 
multidões gritavam: “Ho-
sana ao Filho de Davi. Ben-
dito o que vem em nome do 
Senhor#... Quando Jesus 
entrou em Jerusalém, a ci-
dade inteira se agitou, e di-
ziam: Quem é este homem? 
E as multidões respondiam: 
“Este é o profeta Jesus, de 
Nazaré da Galiléia” (Jo 21, 
8-12).

2. Na Ceia do Senhor, 
Jesus entrou em Jerusalém 
e se pôs à mesa com os Doze 
para a Ceia Pascal. Em certo 
momento, “levantou-se da 

mesa, tirou o manto, pegou 
uma toalha e amarrou-a 
na cintura. Derramou água 
numa bacia e começou a 
lavar os pés dos discípulos, 
enxugando-os com a tolha 
com que estava cingido” (Jo 
13, 4-5). E instituiu a EUCA-
-RISTIA: “Enquanto estavam 
comendo, Jesus tomou o pão 
e disse: “Tomai e comei isto e 
o meu corpo”. Depois, pegou 
o cálice, deu graças, passou-
-o a eles e todos beberam. E 
disse-lhes: “Este é o sangue 
da nova Aliança, que é der-
ramado por muitos” (Mc, 
22-24). 

3. Na Sexta-feira Santa: A 
PAIXÃO - O Evangelista João 
nos descreve toda a PAIXÃO 
e MORTE DE JESUS: Ele é 
preso e amarrado (vv. 4-12); 
conduzido, amarrado, aos 
sumos sacerdotes Anás e 
Caifás (vv. 13-27); é levado 
a Pilatos, que o queria salvar 
porque não via nele nenhum 
crime que merecesse a morte. 
Inclusive, na festa da Páscoa, 
Pilatos podia soltar um preso. 
A escolha seria entre Barra-
bás (um bandido) ou Jesus 
(em quem não encontrava 
crime). Pressionado, porém, 
Pilatos soltou-lhes Barrabás. 
E mandou " agelar Jesus; os 
soldados teceram uma coroa 
de espinhos e a colocaram 
sobre a cabeça de Jesus. 
Vestiram-no com um manto 
vermelho, aproximavam-se 
dele e diziam: “Viva o rei dos 
judeus# Assim “trajado”, Pila-
tos apresentou-o aos judeus 
dizendo: “Eis o homem.” Eles 
reagiram gritando: “Ele deve 
morrer, PORQUE SE FEZ 
FILHO DE DEUS”. “Se soltas 
esse homem não és amigo de 
César. Todo aquele que se faz 
rei declara-se contra César”# 

E foi condenado a morrer 
na Cruz. Subiu ao monte Cal-
vário, com a Cruz às costas. 
Cruci! cado, entre sofrimen-
tos indizíveis, rezou: “Pai, 
em tuas mãos entrego o meu 
espírito# Foi a consumação de 
seu sacrifício para resgatar a 
humanidade pecadora, desde 
o início da História Humana. 
E começa nova etapa na ca-
minhada da criação# 

O corpo de Jesus é se-
pultado, entre as lágrimas 
dos discípulos, dos amigos e 
amigas de Jesus. E o sepulcro 
foi selado: “lacraram a pedra 

e deixaram ali a guarda” (Mt 
27,66). Era o ! m# Ou melhor: 
parecia o ! m#

Mas...”Depois do Sábado, 
ao raiar o primeiro dia da 
semana, Maria Madalena e 
a outra Maria foram ver o 
sepulcro. De repente houve 
um grande terremoto: o anjo 
do Senhor desceu do céu e, 
aproximando-se, removeu a 
pedra e sentou-se nela...Os 
guardas ! caram com tanto 
medo do anjo que tremeram 
e ! caram como mortos. En-
tão o anjo falou às mulheres: 
“Vós não precisais ter medo# 
Sei que procurais Jesus que 
foi cruci! cado. Ele não está 
aqui.# RESSUSCITOU COMO 
HAVIA DITO# Vinde ver o 
lugar em que ele estava. Ide, 
depressa contar aos discí-
pulos: Ele ressuscitou dos 
mortos... E saindo às pressas 
do túmulo, com sentimento 
de temor e de grande alegria, 
correram para dar a notícia 
aos discípulos” (Mt 28, 1-8).

“Ao anoitecer daquele 
dia, o primeiro da semana, 
estando fechadas por medo 
dos judeus as portas do lugar 
onde os discípulos se encon-
travam, JESUS ENTROU 
e, pondo-se no meio deles, 
disse: “A paz esteja convosco” 
(Jo, 20, 19).

Na sequência dos acon-
tecimentos após a Páscoa, 
Jesus Ressuscitado se en-
contra inúmeras vezes com 
os discípulos e com o povo. 
Apraz-me destacar: cami-
nha com os discípulos em 
meio ao povo. Relembrando a 
revelação da Escritura, Jesus é 
Deus reconquistando a huma-
nidade perdida pelo pecado e 
restabelecendo o plano origi-
nal de Deus, ao criar o mundo 
e a humanidade: “E Deus viu 
que tudo o que havia feito era 
muito bom” (Gn, 1).

Caminhando com os Dis-
cípulos de Emaús - Entre as 
narrativas evangélicas que 
apresentam Jesus Ressusci-
tado, impressiona a de Lucas, 
que no capítulo 24, versículos 
de 13 a 35, o descrevem se 
aproximando de dois de seus 
discípulos “que iam para o 
povoado de Emaús, distante 
onze quilômetros de Jeru-
salém. Conversavam sobre 
todas as coisas que tinham 
acontecido. Enquanto con-
versavam e discutiam, o pró-

prio Jesus se aproximou e co-
meçou a caminhar com eles. 
Os discípulos estavam como 
que cegos e não o reconhece-
ram. Então Jesus perguntou: 
“O que ides conversando pelo 
caminho?” Eles pararam com 
o rosto triste, e um deles, 
chamado Cleófas, lhe disse: 
“Tu és o único peregrino em 
Jerusalém que não sabe o que 
lá aconteceu nestes últimos 
dias”? Ele perguntou: “O 
que foi?”

E os discípulos respon-
deram narrando-lhe sua 
visão dos acontecimentos. E 
Jesus lhes disse: “Como sois 
sem inteligência e lentos 
para crer em tudo o que os 
profetas falaram# Será que o 
Cristo não devia sofrer tudo 
isso para entrar na glória? 
E começando por Moisés e 
passando pelos profetas, ex-
plicava aos discípulos todas 
as passagens da Escritura 
que falavam a respeito dele” 
(Lc, 24, 25-27). É uma sínte-
se da pregação de Moisés e 
os Profetas, para preparar o 
povo de Deus para compre-
ender sua caminhada para 
a vida plena neste mundo e 
no Reino de Deus realizado 
no final dos tempos.

É nossa caminhada de Fé 
hoje# Devemos reconhecer 
Jesus que caminha conos-
co. E nos convida a comer 
com Ele, nesta caminhada 
compartilhada: “Quando 
chegaram perto do povoado 
para onde iam, Jesus fez de 
conta que ia mais adiante. 
Eles, porém, insistiram com 
Jesus, dizendo: “Fica conos-
co, pois já é tarde e à noite 
vem chegando# Jesus entrou 
para ! car com eles. Quando 
se sentou à mesa com eles, 
TOMOU O PÃO, abençoou-
-o, partiu-o e lhes distribuía. 
Nisso os olhos dos discípulos 
se abriram e eles reconhece-
ram Jesus” (Lc, 24, 28-31).

Renovemos a fé em Jesus 
que caminha conosco, forti-
fica-nos em nossa caminha-
da. Senta à mesa conosco 
abençoa e parte o pão para 
nós. Como os discípulos 
de Emaús, deixemos arder 
nosso coração. E ouçamos 
o que a Igreja hoje está 
fazendo em todo o mundo, 
renovando sempre sua fé em 
Jesus e reconhecendo-o ao 
partir o pão#

“Ao proclamar as 
Bem-aventuranças, 
Jesus convida-nos 
a segui-Lo, a per-
correr com Ele o 
caminho do amor, 
o único que conduz 
à vida eterna. Não 
é uma estrada fá-
cil, mas o Senhor 
assegura-nos a sua 
graça e nunca nos 
deixa sozinhos”
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Missas na TV - Sta. Cecília

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis / Cubatão – 20h
2. Capela N.S. Auxiliadora /(Par. S. Anto-
nio)/Praia Grande – 20h
3. N.S.Aparecida/Santos–20h(última 2ª-f)
4. Com. Sta Clara /(Par. São Tiago) - 20h
5. São Judas Tadeu/ - Temporariamente na 
Capela Jesus Ressucitado/ Cubatão – 20h
6. Sagrada Família/Santos - 20h 
7. Capela S. Antonio /(Par. N.S. Fátima - 
Guarujá) - 19h30
8. Capela S. Judas/ (Par. N. S. das Graças 
- Guarujá) - 19h30 - 1ª 2ª-f.
9. Par. N.Sra. Auxiliadora /S.Vicente - 20h. 
10. Cap. S. Pedro e S. Paulo/ (Par. S. 
Judas Tadeu - Cubatão) - 20h.
11. N. Sra. das Graças/Vicente de Carva-
lho - 2ª-f após a missa das 19h30
12.  N. Sra. do Rosário de Pompéia/ - 20h 
- 2ª segunda-feira.
13 - S. Jorde Mártir - 20h
Terça-feira
14. Cap. S.Antonio/(Par.N.S. Graças/
PG - 19h)
15. Reitoria de N. Sra. do Amparo/ - toda 
terça-feira às 20h30.
16. S. José Operário/Peruíbe - Toda terça-
-feira, 19h30
Quarta-feira
17. Matriz de S.Antônio/PG-19h30.
18. S. José Operário/Santos–19h30 (1ª 
4ª-f)
18. Esp. Santo/Fátima/ Guarujá – 19h30
19. Aparecida (S. Judas/Cb – 20h
21. N. Sra. Assunção/ - Santos - 20h
22. Coração de Maria/Santos - 2ª quarta-
-feira do mês. 
Quinta-feira
23. S. Judas /(S. J. Batista/Peruíbe) - 3ª 
5ª-f - 19h30.
24. Par. S. Judas/Stos - Após a missa das 
20h (Toda 1ª 5ª-f).
25. Aparecida/SV – 19h
26. Lapa /- toda 5ª-f às 20 horas.
27. Graças-SV/ - 2ª  5ª-f - 20h.
Sexta-feira
28. S. Benedito/Stos – 18h
29. Santa Margarida/ Santos – 20h
30. Par. São Tiago/ Santos – 20h
31. S. João/Peruíbe - 20h  (4ª 6ª-f).
32. Sr dos Passos/- Última - 20h.
33. S. Vicente Mártir/- 2ª 6ª-f- 20h - .
Sábado
34. Cap. S. Judas /(Par. N.S. de Sion) - 
19h30 - 1º sábado.
35. S. João Batista /17h30 - Peruíbe - 
todo 3º sábado
Domingo
36. N.S. Aparecida/SV– 7h (2º domingo)
37. Igreja Divino Espírito Santo /(Paróquia 
S.  Tiago)/Santos – 20h
38. Santa Teresinha/ - Itanhaém - 19h

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Dr. Caetano Rizzi  - Vigário 
Judicial da Diocese de Santos

O que  é convalidação
de matrimônio?

Todo domingo, às 9h, a Santa Cecília TV 
retransmite missas gravadas nas paró-
quias da Diocese.  Veja a programação das 
missas de Abril. 
5 - 19h - N. Sra. das Graças/PG
12 - 18h - Igreja Sta Bakhita/Sts
20h - 5h30 - Missa da Alvorada - 
Par. N. Sra. Aparecida/Santos
26 - 19h - Sagrado Coração de 
Jesus/Santos
A Santa Missa é transmitida pelos se-
guintes canais da Santa Cecília TV: 51 
UHF Litoral Sul, 52 UHF, 13 NET.

Palavra viva 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Jo 5,1-16 02 Jo 5,17-30 03 Jo 5,31-47 04 Jo 7,1-2.10.25-3005 Jo 7,40-53

Dom - 06 1ª Leitura - Ez 37,12-14 2ª Leitura - Rm 8,8-11 Evangelho - Jo 11,1-45

07 Jo 8,1-11 08 Jo 8,21-30 09 Jo 8,31-42 10 Jo 8,51-59 11 Jo 10,31-42 12 Jo 11,45-56

Dom - 13 1ª Leitura - Is 50,4-7 2ª Leitura - Fl 2,6-11 Evangelho - Mt 26,14-27,66

14 Jo 12,1-11 15 Jo 13,21-33.36-3816 Mt 26,14-25 17 Lc 4,16-21 18 Jo 18,1-19,42 19 Mt 28,1-10

Dom - 20
1ª Leitura - At 10,34a.37-43 2ª Leitura - Cl 3,1-4 Evangelho - Lc 24,13-35

PÁSCOA

21 Mt 28,8-15 22 Jo 20,11-18 23 Lc 24,13-35 24 Lc 24,35-4825 Jo 21,1-14 26 Mc 16,9-15

Dom - 27 1ª Leitura - At 2,42-47 2ª Leitura - 1Pd 1,3-9 Evangelho - Jo 20,19-31

28  Jo 3,1-8 29 Jo 3,7b-15 30 Jo 3,16-21
Fonte: Agenda Litúrgica - Apostolado Litúrgico; www.cnbb.org.br/liturgia
www.saojorgemartir.com.br/liturgia

Liturgia - ABRIL
Datas Importantes:

01 - Santa Teodora
02 - CANONIZAÇÃO DE ANCHIETA
       São Francisco de Paula
03 - Santa Irene
04 - Martin Luther King - EUA - 1968
       Santo Isidoro
05 -São Vicente Ferrer
06 -5ª DOM Quaresma
07-São João Batista de La Salle
08 - Santo Alberto
       Holocausto de 6 milhões de judeus pelo Nazismo
09 -Santa Cacilda
10 -Santo Ezequiel
11 - Estanislau - bispo e mártir
12 -Santa Damiana e Santa Gema Galgani
13 -Ramos e Paixão do Senhor
14 -Santo Hermenegildo
15 -Santa Anastácia
16 -Santa Bernadete Soubirous
17 -Ceia do Senhor 
      Eldorado dos Carajás - 1996 - 19 lavradores sem-terra         
mortos e 51 feridos.

       Santos Roberto e Estêvão Harding
18 -Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo
19 - Solene Vigília Pascal
        Dia Nacional dos povos indígenas
20 -Páscoa, Ressurreição do Senhor
          São Teodoro
21 -Santo Anselmo
22 - Chegada dos primeiros Europeus no Brasil - séc. 16
        São Sotero
23 -São Jorge Mártir
24 -São Fidélis de Sigmaringa
25 - Marcos  - evangelista
26 - Nossa Senhora do Bom Conselho e Santo Anacleto
        Catástrofe Nuclear de Chernobil - Rússia - 1986
27 -2ª DOM da Páscoa 
         Santa Zita
28 - Dia Mundial da Educação
        Santos Pedro Chanel e Luís Maria Grignion de Monfort
29 - Catarina de Sena
30 - São Pio V

Terço
dos Homens

Con• ra a agenda do Terço 
dos Homens nas paróquias 

da Diocese de Santos

O enfrentamento como missão
Divulgação

(Júlio Pereira de 
Andrade - 1959- 2014)

Filho de José Caetano 
de Andrade e de Ma-
ria Márcia de Azevedo 
de Andrade, nascido em 
Santos aos 20 de agosto 
de 1959. Era casado com 
Mara Luiza Moreno de 
Andrade e tem dois fi-
lhos: Filipe e Diogo. Ele 
Pertencia à Paroquia da 
Nossa Senhora Auxilia-
dora, São Vicente. Era 
um Sargento de Polícia 
Rodoviária aposentado.

Um amigo que se de-
dicava a quem precisasse: 
dar banho nos doentes, 
levar e trazer doentes 
para tratamento. Parti-
cipava e representava sua 
Comunidade e Paróquia 
nas reuniões e nos cursos 
Diocesanos, Regionais e 
Paroquiais, membro do 
Encontro Matrimonial. 
Era Secretário perma-
nente do Conselho de 

Pelo Codilei, Catarina A. 
de Lacerda

 
Como leigas e leigos, 

somos chamados a ser sal 
e luz do Reino de Deus e 
a contribuir com a cons-
trução de uma sociedade 
justa, solidária e fraterna. 
Pelo Batismo, integrados 
ao Corpo Místico de Cris-
to, queremos nesta Qua-
resma assumir ainda mais 
nosso processo de conver-
são pessoal e comunitária. 
Nossa identidade laical 
na Igreja e no mundo, vai 
sendo pleni! cada à medi-
da de nossa con! guração 
com Cristo.

Na realidade cultural, 
individualista e excludente 
em que vivemos, somos 
interpelados e desafia-
dos diariamente a lutar 
para que, onde quer que 
estejamos, a vida seja res-
peitada, e o ser humano, 
imagem e semelhança de 
Deus, seja prioridade na 
Criação. É legítimo que 
todo ser humano almeje 
melhorar de vida. Nesse 
sentido, quantas pessoas 
deixam-se enganar com 
promessas aparentemente 
irrecusáveis de casamento 
ou de trabalho em outras 
cidades e até mesmo no 
exterior. Ofertas, que na 
verdade não passam de 

armadilhas do trá! co de 
pessoas, para exploração 
sexual, trabalho escravo, 
adoção ilegal para remo-
ção e venda de órgãos. O 
urgente enfrentamento e 
a denúncia do trá! co de 
pessoas também se apre-
sentam aos leigos como 
desa! os a serem assumi-
dos como missão.

Jesus nos associa a Ele, 
para ajudá-lo a salvar a 
humanidade, e envia em 
missão a todos que o en-
contram na oração e vivem 
uma profunda experiência 
com Ele. Como dizia Karl 
Rahner, “o cristão de nos-
sos dias ou será um místico 
ou não será cristão”. Como 
leigas e leigos, sabemos 

que ou procuramos viver 
em íntima unidade com 
Deus na dimensão vertical, 
ou seremos seduzidos e en-
volvidos pelos encantos do 
mundo, deixando de lado 
a dimensão horizontal do 
encontro e do compromisso 
com irmãos e irmãs.

Peçamos a Maria, primei-
ra discípula e missionária, 
que, conscientes de nossa 
vocação laical e da enormi-
dade da messe, atendamos 
prontamente ao chamado 
que Deus nos faz, para, jun-
to com Ele, com ânimo e 
generosidade, irmos para 
as fronteiras que Ele nos 
indicar, e trabalharmos na 
transformação do mundo 
segundo sua Vontade.

A comunidade de San-
ta Rita de Cássia (Paró-
quia de Santo Antonio 
do Embaré - Rua Nabuco 
de Araújo, 51, Boquei-
rão-Santos), há 24 anos 
reúne-se e celebra sema-
nalmente a Eucaristia (aos 
sábados às 18 horas). Num 
clima de acolhida, amor e 
fraternidade acontecem 
a missa, a catequese de 
crianças e adultos para ba-
tismo, primeira comunhão 
e crisma. 

A festa em louvor a 
nossa padroeira, Santa 
Rita, será realizada nos 
dias 19 a 22 de MAIO, com 
Tríduo partilhado entre as 
comunidades da Basílica 
de Santo Antônio do Em-
baré e da Stella Maris.

Convidamos a todos a 
participarem desta cele-
bração em honra de nossa 

Nice, da Paróquia São 
João Batista, diante de no-
tícia publicada nas redes 
sociais sobre a convalida-
ção de um matrimônio, 
pergunta: “O que é con-
validação?”

Sabemos que o matri-
mônio Sacramento exige 
alguns requisitos: - um 
homem e uma mulher; 
conhecimento do que es-
tão assumindo; liberdade 
para assumir de ambas as 
partes; conhecimento da ! -
delidade e do amor por toda 
a vida; geração dos ! lhos 
(se a natureza assim o per-
mitir); conhecimento sobre 
o que implica o Sacramento 
do Matrimônio e contraí-lo 
com Fé; assistente quali! -
cado para receber o com-
promisso (Bispo, Padre,Diá
cono,                             Ministro 
Quali! cado). Na ausência 
de qualquer um destes fato-
res, e outros mais, duvida-
-se da validade ou liceidade 
deste casamento.

Acontece que um ca-
sal, conhecedor de todas 
estas realidades, vivia 
numa cidade (um País 
no Exterior) onde não 
havia uma Igreja Católica 
Apostólica Romana para 
que pudessem celebrar 
válida e licitamente este 
casamento-Sacramento. 
Havia lá uma Igreja His-
tórica, destas que vieram 
da Reforma e eles foram 
até lá para pedir a bênção 
nupcial, com o ! rme pro-
pósito de regularizar esta 
situação frente à Igreja Ca-
tólica assim que possível.

Foi o que aconteceu. 
Trouxeram os documen-
tos do civil e daquela bên-
ção recebida e pediram 
para regularizar tudo. Foi 
perguntado a eles se man-
tinham o bom propósito 
inicial, da ! delidade, do 
amor, do conservar a fé e 
do educar os ! lhos na Fé 
Católica (e eles já eram 
pais). Sendo que tudo foi 
manifestado explicita-
mente por ambos, provi-
denciaram os documentos 
necessários e convalida-

ram aquela união, agora 
como Sacramento do Ma-
trimônio (cân. 1156).

Foi uma cerimônia 
simples e solene. Simples 
porque não se preocupa-
ram com gastos, festas, 
decorações, cerimoniá-
rios (que muitas vezes só 
atrapalham a celebração). 
Simples porque lá estavam 
os pais, os amigos, os co-
nhecidos, os paroquianos 
antigos. E foi Solene por-
que agora era um Sacra-
mento que seria celebra-
do. Prepararam-se ade-
quadamente, celebraram a 
Reconciliação (Sacramen-
to da Con! ssão) e recebe-
ram a Eucaristia, primeiro 
presente de Jesus a eles, 
agora realmente casados. 
Havia alegria, havia fé, 
havia esperança. Quando 
se abraçaram e trocaram 
aquele beijo, percebia-se a 
certeza de um amor aben-
çoado. Logo em seguida, 
aconteceu o Batismo dos 
filhos. A Família agora 
estava completa e era uma 
verdadeira Família Católi-
ca. E tudo é registrado em 
nossos Livros Paroquiais, 
que contém toda a nossa 
história de Fé ( cân. 1123).

E por causa desta ce-
lebração, outras tantas 
vieram. Muitos ficaram 
sabendo e perceberam 
que suas situações não 
estavam regulares, pois 
tinham se unido apenas 
civilmente, buscaram uma 
bênção numa festa onde o 
“padre” estava incluído no 
pacote. Deixaram o certo 
pelo mais fácil. E há pro-
paganda enganosa sobre 
isso. Nossa Igreja Católica 
é Mãe Amorosa e acolhe 
seus filhos, não importa 
a situação em que este-
jam. Quando se podem 
regularizar determinadas 
situações, tudo se torna 
possível. Basta uma boa 
conversa com o Pároco do 
lugar. Se ele não tem a res-
posta naquele momento, 
ele sabe a quem consultar 
e a Fé se expande. Acolher 
para Evangelizar"

Tríduo em louvor a Santa Rita

Padroeira, e contamos 
com a presença de todos os 
devotos de Santa Rita que 
foi modelo de paciência no 
sofrimento, perseverança 
nas orações e é conhecida 
como a “santa dos im-
possíveis”, a “padroeira 
dos casos desesperados”. 
Venham nos visitar, co-
nhecer nossa comunidade"

Pastoral da Comunidade 
(CPC) da Gleba/SV.

Dona Mara é uma ca-
tequista e foi coordena-
dora da Comunidade.

Os filhos, junto com a 
o pai tocavam nas Missas 
e celebrações. A família 
inteira se dedicava e se 
entregava ao serviço de 
Deus" 

O Padre João Chunga-
th (Par. N. S. Aparecida/
Santos e assessor do En-
contro Matrimonial) fez 
e faz parte de família do 
Júlio e de Mara. Ele era 
convidado especial das 
festas de aniversários 
celebrados na sua casa. 

Cantava e tocava nas 
celebrações e Missas, 
organizava o coral de 
crianças, ensinava e en-
saiava a tocar e cantar 
para celebrações.

Amigo e i rmão de 
todos que o conhecem; 
animador na construção 
da Igreja Nossa Senhora 
Aparecida, de sua Comu-
nidade na Gleba.

Participante ativo, era 
servidor e tesoureiro do 
Encontro Matrimonial 
Mundial de Santos"

Júlio não era uma pes-
soa, era um milagre de 
Deus"

Era sábado, 1º de fe-
vereiro de 2014 às 7 ho-
ras. Dom Jacyr Francisco 
Braido, o Bispo Diocesa-

O sargento reformado 
da Polícia Militar (PM)  
Júlio Pereira de Andrade 
foi assassinado na manhã 
do dia 1 de fevereiro, na 
Vila Margarida, em São 
Vicente, quando se di-
rigia para o encontro de 
formação da CF no Liceu 
Santista. O caso foi  trata-
do como latrocínio (roubo 
seguido de morte).  Júlio 
era membro ativo da pa-
róquia N. Sra. Auxiliadora, 
no Parque das Bandeiras, 
em S. Vicente, e membro 
do Encontro Matrimonial.

Padre João Chungath, 
assessor do Encontro, es-
creveu uma homenagem 
a este tão querido compa-
nheiro  de missão,  rogan-
do a Deus que já o tenha 
em sua Casa de Bondade 
e conforte com sua imensa 
misericórdia sua família.

****

no de Santos, convocou as 
Agentes de Pastorais de 
toda a Diocese para uma 
Formação da Campanha 
da Fraternidade no Liceu 
Santista.

Após a Formação, ele 
planejou pegar as verduras 
e legumes que um amigo 
em Santos providenciava 
à Pastoral da Criança.

Parou no sinal fechado 
na Rua Lateral de Linha 
Amarela, em São Vicente. 
Os bandidos bateram no 
vidro fechado; ele não 
abriu, sabendo quem batia 
no vidro. 

Havia carros em frente 
e atrás e por isso confiava 
que não aconteceria nada. 
Mas 4 balas perfuraram o 
vidro do motorista e a ca-
beça do Tio Júlio. E Júlio 
partiu. 

Toda a Comunidade 
Paroquial de Nossa Se-
nhora Auxiliadora, todo 
Parque das Bandeiras, 
Gleba, Samaritá, Vila Ema, 
Nova São Vicente havia 
alguma coisa para lembrar 
e chorar este amigo. 

Vivia uma vida de tran-
quilidade, harmonia, di-
álogo e de paz com sua 
esposa e os filhos. Mas 
era amigo de todos e por 
isso pertencia a todas as 
famílias"

Tenho certeza de que 
ele deixou para todos nós 
uma lição de vida: apesar 
de dores e problemas que 
sofria, era sorridente a 
toda hora, pronto a ajudar 
a todos,  sem olhar a hora 
e o dia"

Era um participante 
exemplar na Comunidade 
religiosa e civil"

Era amigo dos poli-
ciais.

Era amigo de todos, 
Meu também"
Era tio de todos,
meu também: 
MEU TIO JÚLIO"
Amo você. 
Padre João Chungath

Júlio nos deixa o seu exemplo de dedicação e amor ao próximo

Júlio Pereira de Andrade
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Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Elcio Antonio Ramos

Horario: 6ª-feira - 15h às 17h
Chanceler do Bispado:  

Diác. João Batista Barbosa Bueno
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

rute.formoso@curiadesantos.com.
br / certidoes@curiadesantos.
com.br
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. José Raimundo da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Francisco José Greco
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefax: (13)3228-8881 

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Missão dos leigos segundo o Vaticano II e na Evangelii GaudiumANIVERSÁRIOS

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, 
em Abril, os seguintes sacerdotes:

Acervo MASS

Museu de Arte Sacra apresenta 
nova Exposição

O Instituto de Teologia 
para Leigos da Diocese de 
Santos Beato José de Anchieta 
iniciou o ano letivo com a aula 
inaugural no dia 13 de março, 
com palestra do Prof. Dr. 
Edson Luiz Sampel, falando 
sobre “Leigos e Vaticano II e 
Evangelii Gaudium”.

Inicialmente, o professor 
apresentou o significado do 
do termo “leigo”, tanto no seu 
sentido ‘civil’  (não versado 
em alguma matéria) quanto 
no sentido eclesial (aquele que 
não é clérigo, mas não como 
alguém que se encontra em 
posição inferior). “Como nos 
lembra o Papa Francisco, o 
sacramento que nos digni! ca 
enquanto Povo de Deus é o 
Batismo. Ordem e Matrimônio 
são funções na vida eclesial. 
Leigo não é menos que clérigo 
ou religioso”, explicou.

Em relação ao papel do 
leigo na sociedade, o profes-
sor lembra que “o Concílio 
Vaticano II, na Gaudium es 
spes, fala da importância de 
o leigo animar e aperfeiçoar a 
ordem temporal com o espíri-
to do Evangelho, acentuando  
o caráter secular de sua ação. 
por sua vez , o Papa Francisco 
até da um ‘puxão de orelhas’ 
nos leigos porque, embora 

estejamos vendo mais parti-
cipação dos leigos na Igreja, 
diz Francisco, vivemos uma 
situação de clericalismo mui-
to forte, em que o leigo quer 
assumir responsabilidades 
do clero, mas não assume 
seu papel na sociedade, sem 
aplicação do Evangelho na 
vida secular”. alerta.

O palestrante lembrou 
que os documentos da Igre-
ja são ricos em apresentar 
propostas de ação do leigo na 
sociedade, “pois não é pró-
prio da Igreja, enquanto Ins-
tituição, apresentar soluções 
técnicas para os problemas 
sociais, tais como economia, 
política, educação, saúde etc. 
Entretanto, é o leigo cristão, 
a partir de sua fé e do rico 

ensinamento  do magistério 
da Igreja (que lhe fornece 
um extraordinário arcabou-
ço ético e moral), agindo 
cotidianamento no seu am-
biente própriode trabaho, de 
família, de vida social,  que 
pode fazer a diferença no 
mundo. Por isso, é de fun-
damental importânia que os 
leigos conheçam, estudem, 
se aprofundem nos ensina-
mentos da Igreja, pois eles 
são diretrizes, indicativos, 
suporte para a vida cotidiana 
onde quer que o leigo se en-
contre. Se o leigo agir, no seu 
dia-a-dia, com a convicção 

que a fé suscita, estará, por 
si só, dando testemunho de 
sua fé, sendo instrumento 
de evangelização no meio  do 
mundo, mostrando de forma 
enfática o amor de Deus pela 
humanidade. Essa é a sua 
missão”, ressalta.

I NSTITUTO  DE  T EOLOGIA

O Instituto de Teologia 
para Leigos Beato José de 
Anchieta promove a forma-
ção teológica-pastoral para 
leigos, com cursos às terças 
e quartas-feiras, no período 
da noite, além de jornadas de 
estudos durante o ano letivo.

Nascimento 
02 - 1953 - Frei André Becker,OFM
 15 -  1982 -  Pe. Isac Carneiro da 
Silva
 16 -  1969 -  Pe. José Raimundo 
da Silva
 17 -  1940 -  D. Jacyr Francisco 
Braido,CS
 23 -  1929 -  Pe. Heládio Alvarez 
Rodrigues
 25 -  1932 -  Mons. Francisco das 

Dores Leite

Ordenação

20 - 2013 - Pe. Vagner de Souza 
Argolo (1 ano)
30 - 1995 - D. Jacyr Francisco 
Braido,CS (19 anos de Ordenação 
Episcopal)

Irmãs Carmelitas pedem ajuda para recuperação
do telhado e manutenção do Carmelo S. José

Louvado seja Nosso Se-
nhor Jesus Cristo!

   Nós, Monjas Carmelitas 
Descalças, presente nesta 
Diocese de Santos, estamos 
lançando a “Campanha de 
São José”, em prol da re-
forma do telhado da Capela 
atacado por “cupim”, e ma-
nutenção do prédio. Uma vez 
que não temos fonte de renda 
fixa, vivemos e confiamos 
na Providência Divina. Com 
esta Campanha, estendemos 
nossas mãos para pedir aju-
da nesta maior necessidade, 
como ! lhas de Santa Teresa 
recorremos a São José, nos-
so Pai, para que venha em 
nosso auxílio através da co-
laboração e generosidade de 
coração de nosso povo.

    Ao Senhor, pelas preces 
de São José, entregamos a 
todos que chegarão ao conhe-
cimento desta Campanha “ou 
melhor” de nossa necessidade, 
pedindo que a graça de Deus 
mova os corações para cola-
borar com esta Campanha que 
visa suprir nossa necessidade 
material e ! nanceira. Desde 
já, nosso muito obrigada e 
que Deus recompense sua 
generosidade"

O C ARMELO  S. JOSÉ

Aproveitamos do espaço 
agora para um diálogo infor-
mal. Responde-nos se puder:  
você conhece, sabe onde 
! ca, já fez alguma visita, já 
participou de alguma Missa 
em nosso Carmelo? Sabia 
que temos um GOT (Grupo 
de Oração Teresiana), que se 
reúne todo segundo e quarto 
Domingo de cada mês, às 
17h, e que também é aberto à 
todos que desejam conhecer 
e beber da espiritualidade 
Teresiana???

Pois então, muitas pes-
soas não sabem sequer onde 

O Museu de Arte Sacra 
de Santos – MASS abre 
suas portas para a exposi-
ção fotográ! ca intitulada 
“Passos” O Caminho 
de Santiago de Com-
postela em fotos , do 
fotografo santista Leandro 
Ayres.

Sendo composta de 33 
quadros que retratam sua 
viagem pelo histórico e 
sagrado Caminho de San-
tiago de Compostela na 
Espanha no período de 18 
de Outubro a 11 de Novem-
bro de 2012 durante o frio 
outono europeu, o fotógrafo 
percorreu os 790Km entre 
as cidades de Roncesvales 
e Santiago de Compostela 
para produzir uma série de 
imagens que fazem parte 
desta exposição. 

Leandro Ayres mostra 
através de uma visão ar-
tística as belezas e particu-

laridades deste Caminho 
sagrado que vai além da 
matéria para se encerrar 
no espírito de quem o 
percorre.

Exposição
Museu de Arte Sacra de 

Santos ( Antigo Mosteiro 
de São Bento)

Período da exposição 
de 01 a 30/04/2014

De Terça a Domingo 
das 10h às 17h.

Ingressos R$ 5,00 (in-
teira) - *estudantes e ido-
sos 50% desconto.

*visitantes do Bonde 
Turístico e da Linha Co-
nheça Santos com apre-
sentação do bilhete tam-
bém tem 50% desconto.

Agende sua visita mo-
nitorada Tel. (13) 3219-
1111

e-mail: contato@mass.
org.br

! ca o Carmelo, ou pensam 
que não se pode participar 
das Missas, fazer visitas... 

O Carmelo é aberto para 
visitação dentro do horário 
comercial. Temos Missa dia-
riamente às 7h, aberta a par-
ticipação dos ! éis. E ao longo 
do dia várias pessoas ligam 
pedindo orações por suas 
necessidades, e orientações 
para suas vidas, por meio do 
aconselhamento espiritual, 
que costumamos marcar dia 
e hora, devido aos trabalhos 
de casa e horários de orações. 

Aproveite a oportunida-
de para vir conhecer nosso 
Carmelo. Desde já, sinta-se 
acolhido nesta casa de José, 
e será uma grande alegria 
receber você e sua família.

Já pensou em celebrar 
a Semana Santa junto co-
nosco?

Pense e faça uma nova 
experiência da Celebração 
do Mistério central de nossa 
fé. Confira no cronograma 

da Diocese nossos horários 
das Celebrações (Ver páginas 
10 e 11). Agradecemos pela 
oportunidade do pequeno 
bate-papo. E esperamos nos 
ver em breve"

CARMELO  NA  ‘REDE ”
Você também poderá ver 

as fotos do estado real da 
nossa Capela no Facebook 
que criamos para a divulga-
ção da Campanha. Também 
estará à disposição ao longo 
das obras as fotos dos traba-
lhos realizados. 

Pode soar estranho, mas 
escolhemos para o Facebook 
o nome de “José Santos”, 
a foto de perfil é a de São 
José e abaixo do nome está 
escrito (Campanha de São 
José). A razão é a seguinte, 
“José” porque nossa Casa 
é consagrada a São José, e 
“Santos” porque esta é cida-
de onde estamos localizadas 
e a sede de nossa Diocese. 
Adicione, curta, compartilhe, 

divulgue e colabore com esta 
Campanha. 

Dispomos ainda de algu-
mas maneiras com as quais 
você pode colaborar conosco: 

- Talão de Compromisso
- Cofrinho
- Doação Unitária de Te-

lha
- Depósito Bancário
- Adesivos
- Biscoitos
- Camisetas
- Cartões 
Escolha sua forma de 

colaborar e entre em con-
tato conosco, pelo telefone: 
(13) 32394052 em horário 
comercial.

O Carmelo situa-se a Rua: 
Dom Duarte Leopoldo e Silva 
nº 50 Marapé/ Canal 01. 

Ponto de referência: Pró-
ximo a Igreja São Judas/
Marapé-Santos.

Com gratidão e pre-
ces, tuas Irmãs Carme-
litas.

Divulgação

Dom David Picão, 
bispo emérito de Santos, 
faleceu no dia 30 de abril 
de 2009. Para lembrar a 
data, a paróquia da Ca-
tedral celebra missa às 
12h, no dia 30/4 (quarta-
-feira), em sua memória.

Dom David tinha 86 
anos e era natural de 
Ribeirão Preto (SP). Em 
11 de maio de 1963 foi 
transferido para Santos 
como bispo coadjutor, 
com direito à sucessão, 
tomando posse em 22 
de junho do mesmo ano. 
Tendo dom Idílio José 
Soares renunciado à dio-
cese, dom David assumiu 

Diocese celebra 5 anos de falecimento de Dom David
Dom Jacyr 

Francisco 
Braido, bispo 

diocesano 
de Santos, 

convida para 
a missa pelos 
cinco anos de 

falecimen-
to de Dom 

David Picão, 
a ser cele-

brada no dia 
30 de abril, 
às 12 horas, 
na Catedral 
de Santos.

na qualidade de 4º bispo 
diocesano de Santos, em 13 
de dezembro de 1966, exer-
cendo seu ministério até 26 
de julho de 2000, quando 
assumiu como bispo titu-
lar dom Jacyr Francisco 
Braido,CS.

D. David Picão foi 
um dos participantes 
do Concílio Vaticano II

Peregrinação ao Santuário Santa Paulina - SC

Dias 19 a 21 de setembro
Valor:  R$ 592,00 ou 8X 74,00 (março a outubro 

com cheque pré).
Incluso no pacote: Transporte, 2 pernoites, 2 cafés, 

4 refeições e seguro-viagem.
Informações: (13) 3238-3881 / 8130-4508
Irmã Alódia - (13) 3232-9344 / 99603-4848
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Assessoria de Comunicação UniSantosLiceu Santista realiza Celebração Pascal
no sábado, 12 de abril

ENS realiza Seção de Formação Nível II em Santos

Assessoria de Comunicação

Chico Surian

A Região SP SUL I das 
Equipes de Nossa Senhora, 
juntamente com os Setores 
Santos A e B, promoveram 
nos dias 15 e 16 de março a 
Seção de Formação Nível II 
– Ser Igreja, no Colégio Leão 
XIII. A iniciativa reuniu cerca 
de 20 casais que fazem parte 
do Movimento.

Sacerdote Conselheiro 
Espiritual do Setor Santos A, 
e da Região, Pe.  Isac Carnei-
ro da Silva abriu o encontro 
e trouxe um histórico dos 
documentos da Igreja Ca-
tólica, como as encíclicas e 
cartas apostólicas, dedicados 
ao matrimônio e à família, 
ressaltou a riqueza da parti-
cipação dos leigos na Igreja e 
no trabalho pastoral voltado 
às famílias, já que são o san-
tuário doméstico e exigem 
uma atenção especial. 

Para fechar esse momen-
to, os casais se dividiram em 
grupos para debater possí-
veis ações e atividades nesse 
sentido para serem desenvol-
vidas nas equipes e comuni-
dades que frequentam.

Após o almoço, o SCE da 
Equipe Navegantes, Setor 
Santos B, Alexander Marques 
da Silva, explanou sobre a 
importância dos equipistas 
conhecerem os documentos 
da Diocese de Santos – Docu-
mentos da Igreja Particular.

Na manhã do dia seguin-

Um convênio de coope-
ração acadêmica, nas áreas 
de ensino, pesquisa e ex-
tensão, foi assinado, no dia 
7 março,  entre o reitor da 
UniSantos, Marcos Medina 
Leite, e o vice-reitor acadê-
mico da Universidad Nacio-
nal de Costa Rica, Francisco 
Gonzáles Alvarado. Partici-
param do ato de assinatura, 
como testemunhas de honra, 
o prefeito de Santos, Paulo 
Alexandre Barbosa; o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Santos, vereador Sadao 
Nakai; e o presidente da Fe-
deración Costarricense de 
Fútbol, Eduardo Li Sánchez. 

Na área do Ensino, o con-
vênio prevê o intercâmbio 
entre alunos das duas insti-
tuições, com aproveitamento 
de créditos, oferta de pro-
gramas de estágio, de cursos 
presenciais e a distância, e 
na indicação de professor 

Parceria  visa excelência acadêmica

Autoridades durante solenidade de assinatura na Costa Rica

na condição de pesquisador 
visitante. Também está pre-
vista a organização conjunta 
de eventos cientí!cos inter-
nacionais em nível de gradu-
ação e pós-graduação. 

O convênio prevê ainda 
programas de treinamentos 
interculturais, organização de 
eventos internacionais, cur-
sos de idiomas presenciais e 
a distância, além da partici-
pação de alunos e professores 
em projetos comunitários e 
de responsabilidade social. 

O reitor Marcos Medina 
destacou a importância do 
convênio pela sua abrangên-

Divulgação

Integrante da comitiva de autoridades de Santos que visitou a Costa Rica e o 
México, no mês de março, países que terão suas seleções hospedadas na Cidade 
durante a Copa do Mundo 2014, o reitor da UniSantos, Marcos Medina Leite, 
assinou convênios de cooperação que possibilitam intercâmbios acadêmicos e 

cientí!cos para alunos e professores da instituição.

cia e importância na interna-
cionalização da Universida-
de. “Voltamos com agendas 
de cooperação já de!nidas 
no campo de eventos cien-
tí!cos e produção cientí!ca 
conjunta. Apesar da Uni-
Santos já ter um caminhar 
na área internacional, com 
inúmeros convênios com 
instituições no exterior, este 
novo convênio tem um di-
ferencial porque vem numa 
perspectiva ampliada, que 
vai além do espaço universi-
tário. Ele envolve toda a Ci-
dade, portanto tem um valor 
adicional muito grande”.

Intercâmbios incentivam novos conhecimentos
Com ato público de re-

conhecimento sobre a sua 
importância, assinado pelo 
prefeito de Santos Paulo Ale-
xandre Barbosa, a Universida-
de Católica de Santos forma-
lizou convênio de cooperação 
internacional acadêmica e 
cientí!ca com a Universidad 
Nacional Autónoma de Mé-
xico, no dia 10 de março.  O 
reitor da UniSantos, Marcos 
Medina Leite, e o reitor da 
UNAM, José Narro Robles, 
assinaram o convênio que 
prevê programas de intercâm-
bio para alunos, professores e 

pesquisadores, com a possibi-
lidade de obtenção de créditos 
para graduação e programas 
de mestrado e doutorado. 

O convênio prevê também 
programas de intercâmbio 
que permitam a realização de 
pós-doutorado, visitas técni-
cas, viagens de estudos, assim 
como a participação, nos dois 
países, de grupos de pesquisa, 
de cátedras e de centros de es-
tudos constituídos pelas duas 
universidades.  Com o objetivo 
de fortalecer as áreas de com-
petência, estão previstos pro-
gramas para o desenvolvimen-

to de projetos compartilhados, 
a!m de integrar projetos de 
pesquisa e formar grupos de 
redes temáticas de investiga-
ção. Assim, poderão ser desen-
volvidos eventos acadêmicos e 
cientí!cos e publicações cien-
tí!cas, de forma conjunta. 

“Nosso papel é desenvol-
ver atividades e criar elos com 
aqueles que estarão aqui conos-
co. Devemos construir pontes, 
vínculos duradouros, e a partir 
daí desenvolver oportunidades 
de negócios, de pesquisas e de 
trabalho. Essas ações demons-
tram a relevância que o muni-
cípio tem e a oportunidade a 
qual ele tem que se vincular”, 
diz o reitor Marcos Medina, 
que destaca ainda o trabalho 
realizado pela Secretaria de 
Turismo de Santos, durante a 
viagem, com os integrantes das 
comissões e delegações mexi-
canas e costa-riquenhas, que 
abriu novas oportunidades para 
a Universidade vislumbrar ou-
tras parcerias futuras.

Reitores da UNAM 
e da UniSantos, 
José Robles e 
Marcos Medina, 
respectivamente, 
assinam convênio

Divulgação

UniSantos !rma convênios com  
universidades da Costa Rica e do MéxicoA Páscoa é a maior e mais 

importante festa para cris-
tãos de todo o mundo, pois é 
quando se comemora a res-
surreição de Jesus, a vitória 
da vida sobre a morte. Por 
isso, é tempo de recolhimen-
to, de re! exão e de transfor-
mação. Para lembrar data tão 
importante, o Liceu Santista 
realiza a sua Celebração Pas-
cal no sábado, 12 de abril, às 
10 horas, no ginásio polies-
portivo da escola.

 Toda a comunidade está 
convidada a prestigiar a en-
cenação da Paixão de Cristo 
com a participação de alunos 
da Educação Infantil aos En-
sinos Fundamental e Médio. 
Na ocasião também serão en-
tregues os chocolates doados 
em campanha com a família 
liceísta para o Fundo Social 
de Solidariedade de Santos e 
para as instituições atendidas 
pelo Liceu Santista: a creche 
Mundo da Criança, em São 
Vicente, e o Instituto São 
José, em Santos. 

Organizada pelo Serviço 
de Pastoral do Liceu Santista, 
a Celebração Pascal é encena-
da anualmente. O espetáculo 
refaz os passos de Jesus des-
de o Domingo de Ramos até 

a  Última Ceia, passando por 
sua condenação, cruci" cação 
e ressurreição.

QUARESMA

Durante os 40 dias que 
precedem a Semana Santa 
e a Páscoa - período co-
nhecido como Quaresma 
- os cristãos se dedicam à 
penitência para lembrar os 
40 dias passados por Jesus 
no deserto e os sofrimentos 
que ele suportou na cruz. A 
Semana Santa começa com 

o Domingo de Ramos, que 
lembra a entrada de Jesus 
em Jerusalém - ocasião 
em que as pessoas cobriam 
a estrada com folhas da 
palmeira, para comemorar 
sua chegada. A Sexta Feira 
Santa é o dia em que os 
cristãos lembram a morte 
de Jesus na cruz. O Do-
mingo de Páscoa celebra 
a Ressurreição de Cristo e 
sua primeira aparição entre 
seus discípulos.

 Toda a comunidade está convidada a prestigiar a ence-
nação da Paixão de Cristo com a participação de alunos da 
Educação Infantil aos Ensinos Fundamental e Médio

te, o diácono Antonio Eduar-
do Martins, da Paróquia São 
Tiago Apóstolo, em Santos, 
destacou a responsabilidade 
do matrimônio e de doação 
para com o cônjuge – “Vo-
cação e Missão do Casal e da 
Família”. Boa parte da fala foi 
voltada à necessidade de os 
casais se dedicarem à família, 
que é a base de tudo, pois 
molda o caráter dos " lhos e 
onde se aprende o essencial.

Após nova dinâmica entre 
os casais, o Mestre em Teolo-
gia e integrante da Assessoria 
de Comunicação da Diocese 
de Santos, Francisco Surian, 
fechou o encontro. Durante 
a apresentação, ele ressaltou 
que os documentos da Igreja 
Católica “devem servir de 
lentes” para que possamos 

re! etir sobre alguns assuntos 
e situações. Surian sugeriu 
ainda que os leigos façam 
a leitura desse material em 
grupo e ajude a divulgá-lo por 
meio de ações nas paróquias.

O Movimento das Equi-
pes de Nossa Senhora é um 
movimento de espirituali-
dade conjugal católico, leigo 
e constituído por casais que 
buscam no e pelo Sacramento 
do Matrimônio um ideal de 
vivência cristã.

Sob a proteção de Nossa 
Senhora e por meio de pontos 
concretos de esforços (PCEs), 
os equipistas procuram pro-
gredir, como casal e família, 
no amor a Deus e ao próximo.

(Colaboração: Louise e 
Sandro – ENS Schoenstatt/ 
Setor Santos A)

os equipistas procuram progredir, como casal e famí lia, no 
amor a Deus e ao próximo

Nos dias 14 a 16 de março, 
em Presidente Prudente/SP, 
aconteceu a Assembleia Ge-
ral Ordinária do CNLB - Con-
selho Nacional de Leigosdo 
Brasil  Regional Sul 1 -, tendo 
como tema “Fé (e) Política” 
e como lema #Envolver-se 
na política é uma obrigação 
de todo cristão” (Papa Fran-
cisco). 

A pauta consistiu de 3 pai-
néis e também do lançamen-
to do Curso Doutrina Social 
da Igreja, do CNBL - Sul 1. 

Fomos questionados so-
bre ter “fé em quem?”, pois 
corremos o risco de termos 
uma fé equivocada, ingênua, 
não engajada. Uma fé não 
encarnada em Jesus. 

Temos que ter uma fé 
revolucionária e em Jesus, 
que foi assassinado, porque 
queria revolucionar a forma 
com que vinha sendo tratada 
a população da época. 

A política é a arte, a ciência 
e a virtude do bem comum. Ela 
ordena as relações sociais. É 
obrigação do cristão partici-
par da política. Temos que ir 
para as periferias para vermos 
as realidade e fazermos as 
transformações, respeitando 
as experiências e tendo um 
espírito revolucionário. 

No processo político não 
podemos deixar pessoas de 
fora e sim chamá-las para o 
meio. É fundamental termos 
em mente nossas primeiras 
experiências, profundamente 
alicerçadas em Deus. 

Se no Estado de SP, que é 
a locomotiva do Brasil, ainda 
tem coronelismo, vivemos 

Diocese participa da Assembleia do CNLB Sul 1

no sistema de mordaças, 
imaginemos outros estados. 
A Igreja, pelo evangelho de 
Jesus, deve se colocar ao lado 
dos pobres e injustiçados.  

As forças estão confusas 
e devemos nos questionar 
como alguém se elegeu; há 
uma crise de representati-
vidade, não podemos ficar 
alheios aos processos, é pre-
ciso agir localmente e depois 
globalmente. As pessoas que 
nos representam têm que ter 
compromisso conosco. 

Cada vez mais precisamos 
estar alertas, ser perseveran-
tes, ser a pedra no sapato dos 
políticos para que as coisas 
andem e não esperar pelo 
‘salvador da Pátria’, pois ele 
já veio: Jesus Cristo. 

Estiveram presentes nes-
sa Assembleia: 8 regiões do 
estado e cerca de  70 pessoas. 

Da diocese de Santos parti-
ciparam Benedito Emílio, Pau-
lo Roberto e Wanda Walfall. 

(Pelo Codilei Wanda Walfall).

No dia 16 de março, acon-
teceu na Paróquia São Francis-
co de Assis em Cubatão, a Gin-
cana Catequética de Adultos. 

Após quatro meses de 
preparação, este encontro foi 
um dia especial para os 30 
participantes. As atividades 
- teatro, palavras cruzadas, 
mímica, música, pesquisas 
entre outras - foram basea-
das no tema “Um Igreja em 
saída”, tirada da exortação 
apostólica Evangeli Gaudium 
do Papa Francisco. 

Inspirando-se na vida no 
padroeiro da Paróquia, São 
Francisco de Assis, também 
foi feita uma re! exão sobre 
este primeiro ano de ponti" -
cado do Papa e sua maneira 
acolhedora de evangelizar.

O desejo de realizar uma 
gincana catequética surgiu 
no ano passado, quando Isa-
que Martins da Silva assumiu 
a coordenação da Catequese 
de adultos da Paróquia. Ele 
conta: “Eu estava pensando 
em como criar uma maneira 
diferenciada de evangelizar. 
A partir de reuniões com 
os catequistas, foram feitas 
sugestões e começamos a 
montar a gincana.” 

Gincana Catequética para adultos na S. Francisco
Divulgação

Emílio Buzzati

Além dos catequistas, Isa-
que aproveita para agradecer 
uma pessoa em especial: 
“Não podia deixar de agra-

decer ao nosso pároco, padre 
Antônio Pereira Luz que tem 
dado todo apoio ao ministé-
rio da Catequese”. 

Retiro de um dia
As O" cinas de Oração 

e Vida oferecem o Retiro 
de Um Dia, com o tema 
“Trans" guração”.

Data : dia 27 de abril,  
das 8h às 18h.

Local: Associação Ma-
ria Imaculada, Av. Conse-
lheiro Nébias, 668, San-
tos-SP.

Inscrição:  R$ 30,00 
até o dia 23/4 por e-mail 
orrsil@uol.com.br  ou tov-
-santos@hotmail.com

ou ainda pelos telefo-
nes: 99705-0735, com Or-
lando/ 99631-3991, com 
Yvonne
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A Comunidade do Se-
minário Diocesano S. José 
celebrou com o clero da Dio-
cese, familiares, amigos e 
colaboradores a festa do seu 
Padroeiro, S. José, no dia 19 
de março.  

A Missa foi presidida pelo 
bispo diocesano dom Jacyr 
Francisco Braido. Nesta 
celebração também foram 
lembrados os 30 anos de 
fundação da atual sede do 
Seminário e os 20 anos de 
ordenação sacerdotal de Pa-
dre Antonio Baldan Casal 
(paróquia N. Sra. Do Rosário 
de Pompéia).

Durante a missa Dom 
Jacyr Braido deu posse ao-
novo reitor do Seminário, 
Padre Fernando Gross, que 
contará com a colaboração 
dos padres Francisco Sala-
manca e Luís Alfredo (Padres 
da Congregação da Missão/
Vicentinos) na Equipe de 
Formação dos seminaristas 
diocesanos.

Dom Sérgio, Bispo de Bragança Paulista e Referencial 
do Regional, Padre Valdecir, Padre Fernando Gross e 
equipe diocesana do SAV

Queridos irmãos e ir-
mãs! Paz! 

“Vocações diver-
sas para uma grande 
Missão!” Precisamos de 
Jesus, precisamos de sa-
cerdotes!

Trabalhemos juntos para 
favorecer o surgimento de 
muitas vocações em nossa 
querida Diocese de Santos, 
não somente para padres, 
mas também para o surgi-
mento de vocações leigas, 
religiosas e missionárias.

Mas como começar?  
Quem sabe incentivando 
o surgimento de Equi-
pes Vocacionais Paro-
quiais (EVP) . 

Mas o que é uma Equi-
pe Vocacional Paroquial? 
É um agrupamento de pes-
soas que trabalham na 
comunidade em profun-
da sintonia com a Igreja 
particular para auxiliar o 
surgimento, acompanhar 
e facilitar o encaminha-
mento das mais diversas 
vocações na Igreja.

Antes de tudo é preciso 
criar um clima vocacional 
favorável na comunidade, 
organizando cursos ou en-
contros formativos sobre 
o sentido da vocação na 
Igreja hoje. É o chamado 
Serviço de Animação Vo-
cacional (SAV).

Quem deve fazer parte 
dessa Equipe Vocacional 
Paroquial?  Pessoas de di-
ferentes idades (adoles-
centes, jovens, casais) que 
participam ativamente da 
paróquia e que dão tes-
temunho de vida cristã. 
Qualquer grupo, movi-
mento ou pastoral pode 
participar também das 
atividades da Equipe Vo-
cacional Paroquial (EPV).

Mas quais seriam os 
objetivos da Equipe Voca-
cional Paroquial?

- Favorecer o surgi-
mento de vocações à vida 
sacerdotal, à vida religiosa 

Padre Orlando, Provincial dos Padres da Congregação 
para a Missão/Vicentinos, esteve nos seminários da Filoso" a 
e da Teologia, juntamente com os Padres Luis Hernando e 
Gerardo, da Colômbia. Conversaram com os formadores 
e seminaristas sobre a presença dos Padres Vicentinos em 
nossa Diocese de Santos (padres Francisco Salamanca e 
Luiz Alfredo). 

Gratidão a eles por todo o serviço aqui prestado nesses 
anos.

Clero diocesano celebra o padroeiro do 
Seminário S. José e posse do novo reitor                                               

Equipe de Formação composta pelos padres Francisco Salamanca (esq.) e Luiz 
Alfredo (Padres da Congregação da Missão/Vicentnios) e Pe. Fernando Gross, 
que assumiu como reitor.

Pe. Baldan (ao centro - Paróquia 
N. Sra. do Rosário de Pompéia/San-
tos) celebrou 20 anos de ordenação 
sacerdotal

Fotos Chico Surian

Diocese na Assembleia do 
Serviço de Animação Vocacional

A psicóloga Irmã Maria Luisa Ramello, Filha de Maria 
Auxiliadora, esteve presente em março junto aos Semi-
naristas da Filoso" a e da Teologia para conversar sobre 
Maturidade Afetiva e a importância desta na formação da 
identidade e realização feliz do sacerdote.

Seminário em Família
10 jovens compareceram ao primeiro dos encontros 

vocacionais em preparação e discernimento para novos 
seminaristas em 2015. O próximo encontro será nos dias 
26 e 27 de abril. Rezemos pelas vocações em nossa Diocese 
de Santos.

Mais informações sobre este projeto, entre em contato 
com o Seminário, pelo telefone (13) 3258-6868

Presbítero e maturidade 
afetiva

Visita dos Padres Vicentinos

Aconteceu em Atibaia – 
SP, entre os dias 14 e 16 de 
março, a 36ª Assembleia 
SAV-PV do Regional Sul 
1 da CNBB. O encontro ti-
nha como tema: “Vocação: 
Juventude e Projeto de 
Vida” e levou às equipes 
vocacionais a estudarem a 
maneira de aplicar o tema 
à sua realidade diocesana. 

O palestrante foi o As-
sessor Nacional, Padre 

Valdecir Ferreira, que de-
" niu o Projeto Pessoal de 
Vida (PPV) como “funda-
mental para aqueles que 
querem alinhar a sua vida 
à proposta de vida dada por 
Deus a cada um de nós.” O 
PPV baseia-se de que a vida 
não é feita de sorte, mas da 
organização de passos e 
metas para alcançar os so-
nhos que se tem, diante da 
realidade em que se vive.

O Serviço da Animação Vocacional

e à vida missionária.
- Incentivar para que 

haja na paróquia um clima 
de evangelização e cateque-
se permanente, pois numa 
comunidade evangelizada 
e evangelizadora as voca-
ções surgem normalmente.

- Incentivar a leitura do 
Documento de Aparecida 
e do Magistério da Igreja 
sobre a missão e o discipu-
lado do cristão.

- Procurar integrar to-
das as pastorais da Pa-
róquia no trabalho voca-
cional, ou seja, suscitar 
sempre mais vocações de 
serviço para o Reino de 
Deus e oferecer condições 
para seu amadurecimento.

- Promover orações en-
tre os fiéis, a fim de pe-
dir vocações, conforme o 
mandato de Jesus (Cf, Mt 
9,35-38).

Então, vamos ajudar a 
escutar mais a Voz daquele 
que nos chama para traba-
lhar na vinha do SENHOR? 
Mais informações sobre 
como criar uma Equipe 
Vocacional Paroquial en-
tre em contato conosco no 
e-mail: seminariosaojose-
diocesesantos@gmail.com 
ou pelo telefone (13) 3258-
6868 com o padre respon-
sável pelas vocações. 

Pe. Fernando Gross - 
Reitor do Seminário 

Diocesano S. José



Presença Diocesana10 Geral Abril/2014

CATEQUESE Pe. Luís Gonzaga Bolinelli - As-
sessor Eclesiástico da Comissão 
Diocesana de Animação Bíblico-
Catequética (AB-C)/Email: abcdio-
cesedesantos@gmail.com

Dia N. Sra. dos Navegantes -3261-4076
12 Sab 16h Bênção dos Ramos
13 Dom9h/18hBênção dos Ramos
17 5ªf. 19h Celebração da Ceia do Senhor/Vigília

18 6ªf. 

8h Adoração no sepulcro

10h Via Sacra fora da Igreja

15h Celebração da Paixão

19 Sab 19h Solene Vigília Pascal
20 Páscoa 8h/18hMissas de Páscoa

Dia Jesus Crucificado - 3223-2338
13 Dom

8h Procissão de Ramos e Missa
18h30 Missa

15 3ªf. 18h30 Missa seguida de Via Sacra
16 4f. 19h Via Sacra e Celebração do Encontro
17 5ªf. 20h Missa de Lava-Pés/Vigília

18 6ªf. 
8h Vigília Eucarística

15h Celebração e encenação da Paixão de Cristo
19h Procissão do Senhor Morto (levar velas)

19 Sab 19h Vigília Pascal (levar velas)
20 Páscoa18h30 Missa de Páscoa

DiaN. Sra. Rosário - Catedral 3224-1593 / 3232-4593
12 Sab 12hBênção e Missa de Ramos na Igreja N. Sra. 

do Rosário

13 Dom9h/18h
 Missa dos Ramos, seguida de procissão; 10h-

-Missa na Igreja Santa Bakhita; 16h - Missa 
no Santuário Monte Serrat

14 2ªf. 18h30 Santa Missa seguida de celebração penitencial

15 3ªf. 12h Santa Missa

16 4ªf. 12h Santa Missa

17 5ªf. 
9h Missa da Unidade e dos Santos Óleos - Com Dom 

Jacyr Braido e todos os sacerdotes da Diocese
19h Missa da Ceia do Senhor

18 6ªf. 

8h Início da Adoração ao Santíssimo Sacramento
15h Celebração da Paixão

19hProcissão do Senhor Morto e encontro com N. Sra. 
das Dores na Casa João Paulo II (Levar velas)

19 Sab 19h Solene Vigília Pascal

20 Páscoa 9h/18hMissa de Páscoa; 10h - Missa na Igr. Santa Bakhita.
16h- Missa no Santuário N. Sra. do Mont Serrat

Dia São Benedito- 3231-4071
13 Dom9h e19hMissa de Ramos
16 4ªf. 18h30 Procissão do encontro
17 5ªf. 19h Missa de Lava-pés

18 6ªf.
15h Celebração da Paixão
19h Via Sacra encenada

19 Sab 19h30 Vigília Pascal
20 Páscoa 9h e 19hMissas de Páscoa

Celebrações da Semana Santa nas paróquias

Dia Sr. dos Passos e Sra. Das Dores- 3223-1366
13 Dom

8h30 Bênção dos Ramos e Missa
18h30/20hMissa

16 4ªf. 18h30 Missa/ Procissão dos Passos
17 5ªf. 18h30Missa da Ceia do Senhor/Vigília Eucarística

18 6ªf. 
9h - 17hAdoração ao Santíssimo
18h Celebração da Paixão

19 Sab 19h Vigília Pascal 

20 Páscoa8h30/
18h30/20hMissas de Páscoa

Dia Convento N. Sra. do Carmo - 3234-5566
13 Dom 18h Procissão do Senhor dos Passos
17 5ªf. 18h Celebração de Lava-Pés
18 6ªf. 15h Celebração da Santa Cruz 
19 Sab 18h Missa de Aleluia com Batizados 

20 Páscoa
7h Procissão da Alvorada

7h30/11h/18hMissas de Páscoa

Dia N. Sra. Aparecida-Santos- 3301-9846
13 Dom 7h e 9hMissa com benção dos Ramos. 18h- Missa 

com procissão
15 3ªf. 20h Terço Doloroso

16 4ªf. 18h30
Procissão do encontro. Mulheres: Praça 
da Imagem da Nossa Senhora. Homens – 
Igreja São Jorge Mártir

17 5ªf. 19h30  Missa da Ceia do Senhor/Vigília

18 6ªf. 

8h-14h Vigília Eucarística

8h Via sacra encenada na Praça N.Sra. Aparecida
9h às 4h45Adoração ao Santíssimo

15h Celebração da Paixão do Senhor
19h Procissão do Senhor Morto

19 Sab 19h Solene Vigília Pascal (Levar velas)

20 Dom
5h30Missa da Aurora. Levar café, leite, bola-

chas, pães, bolos para a partilha.
9h Missa de Páscoa
18h Missas de Páscoa com procissão

Dia São Jorge Mártir - 3236-3528
12 Sab 17h Missa de Ramos
13 Dom 17h Missa e bênção de Ramos
17 5ªf. 20h Missa da Ceia do Senhor

18 6ªf. 
15h Celebração da Paixão
19h Procissão do Senhor Morto

19 Sab 20h Missa da Vigília Pascal
20 Páscoa17h Missa de Páscoa

Dia Igreja Santa Edwiges-3234-8910
13 Dom 19h30 Missa de Ramos
17 5ªf. 19h30 Missa de Lava-Pés
18 6ªf. 15h Celebração da Paixão
19 Sab 19h30 Vigília Pascal
20 Páscoa19h30 Missa de Páscoa

Dia Sag. Coração  de Jesus-3236-8155
13 Dom

8h Missa e procissão (levar ramos)
17h/19hMissa e Benção dos Ramos

14 2ªf. 15h Via Sacra

16 4ªf 19h30 Via Sacra

17 5ªf. 20h Missa de Lava-Pés/Vigília Eucarística

18 6ªf. 
7h Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão

19h30 Via sacra da Paixão de Cristo

19 Sab 20h Vigília Pascal. Levar velas

20 Páscoa 8h/17h/19hMissas de Páscoa

Dia Rosário de Pompéia- 3251-7191
12 Sab 19h Missa de Ramos/Procissão

13 Dom
8h/10h/
12/19h30Missas de Ramos/Procissão

18h Missa de Ramos na Igreja Bom Pastor
17 5ªf. 19h Missa da Ceia do Senhor/Vigília Eucarística

18 6ªf. 

8h-14h30Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão do Senhor
18h Via-Sacra
19h Procissão do Senhor Morto (levar velas)

19 Sab 20h Vigilia Pascal 

20 Páscoa8h/10h/
12h/ 19h30Missas de Páscoa

Dia N. Sra do Carmo - 3261-2793
13 Dom

9h Bênção/Procissão e Missa de ramos (levar ramos)
18h30 Missa e bênção de Ramos

17 5ªf. 20h Missa de Lava-pés/Adoração

18 6ªf. 

7h20 Adoração ao Santíssimo

9h Celebração da penitência
15h Celebração da Paixão
20h Via Sacra pelas ruas ds bairro

19 Sab 20h Vigília Pascal
20 Páscoa 9h/18h30Missas de Páscoa

Dia São Tiago Apóstolo- 3296-1755
13 Dom9h30/18hProcissão (saindo em frente ao Bandeirantes) 

e Missa na Matriz
17 5ªf. 20h Missa de Lava-Pés/Vigília Eucarística

18 6ªf. 
8h-12hVigília Eucarística

15h Celebração da Paixão
19 Sab 19h30 Vigília Pascal
20 Páscoa 10h/18hMissas de Páscoa

Dia Santa Cruz-3232-9410 
12 Sab16h/18h30Benção dos ramos

13 Dom
7h30/9h30
/16h30/
18h30

Benção dos Ramos e Missa

17 5ªf. 18h30 Missa da Ceia do Senhor/Vigília

18 6ªf. 
9h Via Sacra Solene
15h Celebração da Paixão

19 Sab 18h30 Vigília Pascal
20 Páscoa 8h/16h30/18h30Missa de Páscoa

Dia S. Paulo Apóstolo- 3225-5073
12 Sab17h Missa de Ramos

13 Dom8h30/19hMissa de Ramos

15 3ªf.20h Via Sacra saindo da capela São José (Morro 
José Menino)- Levar velas

16 4ªf.20h Noite do encontro de N. Sra. das Dores e 
Sr. dos Passos

17 5f. 20h Missa da Ceia do Senhor/ Vigília

18 6ªf.

8h-12hVigília Eucarística
15h Celebração da Paixão
17h Início da novena da Divina Misericórdia

17h30Procissão do Senhor Morto e encenação da Paixão
19 Sab19h Vigília Pascal

20 Páscoa 8h/19hMissas de Páscoa

Santos

Dia Igreja Bom Pastor
12 Sab 17h30 Procissão de Ramos e Missa
13 Dom 18h Missa de Ramos
17 5ªf. 19h Missa de Lava-Pés/Vigília
19 Sab 20h Vigília Pascal 
20 Páscoa18h Missa de Páscoa

Dia Carmelo São José- 3239-4052
17 5ªf. 17h Missa de Lava-pés
18 6ªf. 15h Celebração da Paixão
19 Sab 22h Vigília Pascal

Calendário das Confissões da Quaresma nas paróquias
OBS.: Nesta lista não 

constam as paróquias nas 
quais já foi realizada a Ce-
lebração da Penitência no 
mês de março. 

CUBATÃO
7/4 – 19h- São Francisco de Assis.
8/4- 19h- São Judas Tadeu.
11/4- 19h- Nossa Senhora da Lapa. 

SANTOS
3/4- 19h30 – N. Sra. dos Navegantes.
3/4 – 19h30- São Tiago Apóstolo.
3/4- das 20h às 22h- Imaculado 

Coração de Maria.

4/4- das 20h às 22h- Nossa Senhora 
Aparecida.

4/4- 19h30- S. Edwiges.
7/4- 19h30- Coração de Jesus.
7/4- 19h30- N. Sra. da Assunção.
8/4- 19h30- São Paulo Apóstolo.
9/4- 19h30- Nossa Senhora do Rosá-

rio de Pompéia.
10/4- 19h30- Embaré
10/4- 19h30- Sta. Margarida Maria. 
11/4- 19h30- Senhor dos Passos e 

Nossa Senhora das Dores.
14/4- 19h30- N. Senhora do Carmo.
14/4- 19h30- Catedral Nossa Senho-

ra do Rosário

SÃO VICENTE
3/4 - 19h - Perpétuo Socorro.
4/4- 19h- Amparo
7/4- 19h- São Vicente Mártir.

ITANHAÉM
26/3- 19h- N. Senhora da Conceição.
4/4- 19h- Santa Terezinha

GUARUJÁ

7/4- 19h30- Santa Rosa de Lima.
8/4- 19h30- Graças/VC.
9/4- 20h- N. Sra. Fátima
11/4- 19h30- Senhor Bom Jesus.

BERTIOGA
10/4- 19h30- São João Batista. 

MONGAGUÁ
8/4- 19h- N. S. Aparecida.

PRAIA GRANDE
9/4- 19h- Graças.
10/4- 19h- Aparecida.
11/4- 19h- Santo Antônio. 

Todos concordamos 
que a celebração do Mis-
tério Pascal é o ponto alto 
da expressão da nossa fé 
no Deus que manifesta o 
seu imenso amor miseri-
cordioso por nós, através 
de Jesus que doa total-
mente sua vida, morrendo 
e vencendo a morte para 
a nossa salvação. A cada 
ano, nas festividades pas-
cais, somos convocados a 
renovar o signi! cado dis-
so em nossa vida. A! nal, 
mais do que simplesmente 
nos lembrarmos que Jesus 
morreu e ressuscitou por 
nós, temos que perceber 
essa ressurreição aconte-
cendo na vida de cada um 
de nós e da nossa própria 
comunidade.

Com certa frequência 
fazemos experiências de 
fracasso tanto em nos-
sa vida pessoal como na 
nossa missão evangeliza-
dora: enfrentamos deter-
minadas di! culdades que 
parecem ser maior que 
nossas forças; vemos que 
muitas de nossas ações são 
interpretadas de maneira 
equivocada; percebemos 
que existem pessoas que 
não concordam com nos-
so jeito de pensar e agir; 
constatamos que várias 
vezes, apesar de todo nos-
so esforço, não chegamos 
aos resultados esperados...

Quantos desânimos" 
Quantos motivos para “jo-
gar tudo fora” e “sumir”, 
abandonando aquilo que 
parecia nos trazer a mo-
tivação profunda de vida" 
Quantas “experiências de 
morte”"

É principalmente dian-
te dessas situações que te-
mos possibilidade de fazer 
a grande experiência da 
ressurreição" Precisamos 
ressuscitar, não só para 
continuarmos insistindo 
em fazer tudo como antes, 
mas para enfrentarmos es-
ses mesmos desa! os e di! -
culdades de uma maneira 
nova, mais signi! cativa e 
em sintonia com o projeto 
de Deus. A ressurreição 
nos convida a darmos um 
salto de qualidade tanto 
na nossa existência, como 
na vivência de nossa fé e 
na realização de nossos 
trabalhos pastorais.

Justamente por causa 
disso, preocupado em que 
sejamos capazes de sem-
pre nos renovarmos na 
alegre missão de evangeli-
zar, é que o Papa Francisco 
nos exorta na Evangelii 
Gaudium: “Cristo pode 
sempre renovar a nossa 

Dia Coração de Maria - 3223-7381
13 Dom

9h Bênção dos ramos e procissão
12h/17h/19hMissa

14 2ªf.
6h30 Via Sacra
19h Missa seguida do Terço dos Homens

15 3ªf.
6h30 Via Sacra
20h Celebração do Perdão

16 4ªf.
6h30 Via Sacra

20h Missa seguida de Via Sacra nas ruas. Saída 
da R. Guedes Coelho

6h30 Via Sacra
17 5ªf. 20hMissa de Lava-pés/Vigília Eucarística

18 6ªf.
8h-15h Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão
20h Procissão do Senhor Morto

19 Sab 19h Vigília Pascal
20 Páscoa9h/18h Missas de Páscoa

Dia Sagrada Família- 3291-1515

13 Dom
7h Concentração para Benção dos Ramos(Pça. Bruno 

Barbosa, 150) – Procissão e Missa.
18h Bênção dos ramos e missa

14 2ªf.19h Missa de Conclusão dos Encontros da CF/2013

15 3ªf.19h

Procissão do Encontro: N.Sra. das Dores - 
Par. Santa Margarida Maria.

 Nosso Senhor dos Passos:Par. Sagrada 
Família/ Missa

16 4ªf.19h Via Sacra encenada na Praça Dr. Bruno Barbosa/ Missa

17 5ªf.19h30 Missa da Ceia do Senhor/ Vigília

18 6ªf.

6h-15h Adoração ao Santíssimo
15h Celebração da Paixão

19h Procissão do Sr. Morto e N. Sra. das Dores. Saída: 
Par. Sta. Margarida Maria.

19 Sab19h30 Vigília Pascal

20 Páscoa
7h Alvorada- procissão pelas ruas do bairro
8h Missa de Páscoa/ Café Comunitário
18h Missa de Páscoa

Dia São J. Batista/Santos- 3258-6464
17 5ªf.20h Missa de Lava-pés

18 6ªf.15h Celerbação da Paixão

19 Sab20h Vigília Pascal

20 Páscoa18h30 Missa de Páscoa Dia Sto. Antonio do Embaré-3227-5977
12 Sab 20h Missa de Ramos

13 Dom
8h30 Bênção dos Ramos e procissão

11h/18h/
19h30Bênção de Ramos e Missa.

15 3ªf. 19h30 Procissão do Encontro
16 4ªf. 19h30 Celebração da Penitência

17 5ªf. 
19h30 Missa de Lava-Pés
21h Vigília Eucarística

18 6ªf. 

7h-13h Hora Santa
15h Celebração da Paixão
18h Via Sacra

19h30 Procissão do Senhor Morto
19 Sab 19h30 Vigília Pascal
20 Páscoa 9h/11h/ 18hMissas de Páscoa

Dia São Judas Tadeu/Santos- 3251-4146
13 Dom7h15/8h45/

17h45 Procissão e Missa de Ramos

17 5ªf. 19h Missa de Lava-pés/Vigília Eucarística

18 6ªf.
8h-15h Vigília Eucarística
16h Celebração da Paixão
19h Celebração da Paixão/Procissão

19 Sab18h Vigília Pascal

20 Páscoa 7h30/9h/18hMissas de Páscoa

Dia Sta. Margarida Maria- 3203-2940

13 Dom
7h30 Missa de ramos

17h30Procissão dos Ramos. Concentração na Praça 
Domingos Aulicino/Missa.

15 3ªf. 19h Procissão do encontro.
17 5ªf. 19h30 Missa de Lava-Pés/Vigília Eucaristica

18 6ªf. 

14h Encerramento daVigília eucarística

15h Celebração da Paixão
19h Encenação da Paixão de Cristo

19h40Procissão do Senhor Morto. Saida da Sagrada 
Família em direção a Sta. Margarida Maria

19 Sab 19h30 Missa de Aleluia
20 Páscoa 7h30/19hMissas Festivas de Páscoa

A Necessidade da Ressurreição
vida e a nossa comuni-
dade, e a proposta cristã, 
ainda que atravesse perí-
odos obscuros e fraquezas 
eclesiais, nunca envelhece. 
Jesus Cristo pode rom-
per também os esquemas 
enfadonhos em que pre-
tendemos aprisioná-Lo, 
e surpreende-nos com a 
sua constante criatividade 
divina. Sempre que procu-
ramos voltar à fonte e re-
cuperar o frescor original 
do Evangelho, despontam 
novas estradas, métodos 
criativos, outras formas de 
expressão, sinais mais elo-
quentes, palavras cheias 
de renovado significado 
para o mundo atual. Na 
realidade, toda a ação 
evangelizadora autêntica 
é sempre ‘nova’”. (EG 11)

Aprofundamento a 
partir da Palavra de 
Deus:  Na solene Vigília 
Pascal deste ano refle-
timos sobre o seguinte 
texto bíblico: Mt 28,1-10. 
Convido você a lê-lo com 
calma, prestar atenção 
e responder: Quais são, 
normalmente, as “experi-
ências de morte” com que 
me deparo? Quais experi-
ências de ressurreição me 
lembro de ter acontecido 
em minha vida? Em que 
sentido a contínua me-
mória do Mistério Pas-
cal anima a minha vida 
pessoal e minha missão 
evangelizadora? Mesmo 
diante das di! culdades da 
vida, consigo encontrar na 
ressurreição de Jesus mo-
tivos para uma verdadeira 
alegria?

AGENDA

> -  Encontros de Formação de 
Evangelizadores 2014:

* Serão 4 Encon-
tros, com cerca de 2 horas 
cada um, que deverão 
acontecer em todas as Pa-
róquias de nossa Diocese.

* Informe-se em 
sua Paróquia sobre o dia 
e local desses Encontros.

> -  Mídias de nossa Comissão: 
visite e entre em contato!

* Blog: www.ab-
cdiocesedesantos.blogs-
pot.com.br

* Facebook: www.
facebook.com/abcsantos

* E-mail: abcdiocesedesantos@
gmail.com

Pe. Luís Gonzaga Boli-
nelli – Assistente Eclesiás-

tico da Comissão AB-C
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Dia N. Sra. das Graças/S.V 3468-3615
13 Dom 8h Missa de Ramos
17 5ªf. 19h Celebração da Ceia do Senhor

18 6ªf. 
16h Celebração da Paixão
19h Via Sacra e encenação da Paixão

19 Sab 19h Vigília Pascal
20 Páscoa 8h/18h30Missas de Páscoa

Dia S. Vicente Mártir/SV- 3468-2658
12 Sab 17h Bênção de Ramos e Missa

13 Dom
7h30/10hMissas com Bênção de Ramos

17h30Concentração na Praça Bernardino de Campos para 
Benção dos Ramos, procissão e Missa

15 3ªf. 19h Ofício das Dores de N. Senhora
16 4ªf. 20h Via Sacra em frente a Matriz
17 5ªf. 20h Missa/Vigília Eucarística até 24h

18 6ªf. 

8h às 14h30Vigília Eucaristica
15h Celebração da Paixão
18h Início da Novena da Misericórdia 

19h Encenação da Paixão e procissão do 
Senhor Morto (levar velas)

19 Sab 20h Vigília Pascal
20 Páscoa 7h30 e 18hMissas de Páscoa

Dia Santa Rosa de Lima/Guarujá-3358-1920

13 Dom

7h30 Missa com Procissão saindo do Azilo
9h30 Missa com Procissão saindo do Col. Lucimara

19h30Missa com procissão saindo da Av. Michael 
c/ a rua Presidente Kennedy

17 5ªf. 19h30 Missa da Santa Ceia/Vigília

18 6ªf. 

15h Celebração da Paixão
18h Inicio da Novena da Misericórdia

18h30 Via Sacra encenada pelas ruas do bairro
20h Procissão do Senhor Morto

19 Sab 20h Vigília Pascal

20 Páscoa

5h Alvorada

5h30

Procissão N. Sra. da Gloria saindo da com.N.Sra. 
Aparecida 
Senhor Ressuscitado saindo da Comunidade 
São Jose 

6h Missa da Ressurreição
7h30 Café Comunitário

9h30/19h30Missa da Ressurreição

Dia N. Sra. Assunção- 3235-1277
12 Sab 19h Bênção dos Ramos no Centro Cultural
13 Dom 8h30 Bênção dos Ramos no Largo do Machado.

19h Bênção dos Ramos na Rua Sâo Marcos.
16 4ªf. 19h Via Sacra- Rua Santo Américo
17 5ªf. 20h Missa da Ceia do Senhor/Vigília

18 6ªf. 
15h Celebração da Piaxão.
18h Procissão do Senhor Morto

19 Sab 19h Vigília Pascal

20 Páscoa
5h Missa da Aurora
19h Missa de Páscoa

Dia S. José Operário/Santos - 3234-3530
13 Dom8h/18h30Bênção dos ramos e Missa
14 2ªf. 18h30 Missa e procissão de N. Sra das Dores
15 3ªf. 18h30 Missa e procissão do Senhor dos Passos
16 4ªf. 18h30 Missa e procissão do encontro.
17 5ªf. 19h Missa de Lava-Pés

18 6ªf. 
10h Via Sacra
15h Celebração da Paixão e Procissão do enterro

19 Sab 18h30 Vigília Pascal
20 Páscoa8h/10h e 

18h30 Missa da Ressurreição

Dia Santo Antônio/PG- 3491-1337
13 Dom8h/ 10h/ 

17h/ 19hMissas de Ramos

14 2ªf. 17h/19h30Celebração da Reconciliação

16 4ªf.
17h/19h30Celebração do Encontro

18h30Procissão do Encontro (Pça da Barquinha e 
Av. Paris)

17 5ªf. 20h Missa de Lava-Pés/ Vigília

18 6ªf. 
15h Adoração da Cruz
18h Procissão do Senhor Morto

19 Sab 20h Vigília Pascal

20 Pás
coa

8h/ 10h/
17h/ 19h Missas de Páscoa

Dia N. Sra das Graças/PG - 3494-5242
12 Sab 19h Missa de Ramos
13 Dom 8h Missa de Ramos
17 5ªf. 19h Celebração da Ceia do Senhor

18 6ªf. 
15h Celebração da Paixão
19h Via Sacra

19 Sab 20h30 Vigília Pascal
20 Páscoa 8h/10h/18h30Missas de Páscoa

Dia N. Sra. Aparecida e São João Evangelista/
S.V- 3464-7392

12 Sab 19h Bênção de Ramos (levar ramos)

13 Dom
9h Missa e Benção dos Ramos (levar ramos)
18 Procissão e Missa dos Ramos

15 3ªf. 19h Via Sacra pelas Ruas

16 4ªf. 19h30Procissão do Encontro e missa na par. São 
João Evangelista

17 5ªf. 20h Missa da Santa Ceia/Vigília Eucarística

18 6ªf. 
6h-12h Vigília Eucaristica

15h Celebração da Paixão
17h Procissão do Senhor Morto

19 Sab 19h Vigília Pascal

20 Páscoa
9h Missa de Páscoa e confraternização

18h Procissão do Senhor Ressuscitado/ Missa 
e Confraternização 

Dia N. Sra. de Sion/Tanhaém- 3422-1216
 13 Dom 8h30 Missa de Ramos com procissão
14 2ªf. 19h30Procissão do encontro Senhor dos Passo e Sra. das Dores
16 4ªf. 19h30 Via Sacra na Praça N. Sra de Sion

17 5ªf. 
17h às 19hConfissões
19h30 Missa da Ceia do Senhor. Vigília eucarística até às 24h

18 6ªf. 

8h - 14h Vigília Eucarística
15h Via Sacra da CF 2014
18h30 Celebração da Paixão
19h30 Procissão e encenação teatral

19 Sab 19h30 Vigília Pascal

20 Páscoa
5h Missa da Aurora/Café comunitário
9h/19h Missas de Páscoa

Dia S. Pedro Pescador/S.V - 3468-5371
12 Sab 17h Benção de Ramos e Santa Missa

13 Dom
7h30 Benção dos Ramos na Praça 21 Irmãos e 

Amigos - Itararé. Procissão e Missa
18h Missa de Ramos

17 5ªf. 19h Missa do Lava-pés
18 6ªf. 15h  Celebração da Paixão
19 Sab 19h Vigília Pascal
20 Páscoa 8h/ 18hMissas de Páscoa

Dia N. S. Auxiliadora/S.V- 3566-2119
13 Dom8h/10h/19hMissa de Ramos
17 5ªf. 19 Missa da Ceia do Senhor
18 6ªf. 15h Celebração da Paixão
19 Sab 19h Vigília Pascal
20 Páscoa 8h/10h/19hMissas de Páscoa

Dia São Judas Tadeu/Cubatão- 3363-5032
13 Dom7h/10h e 18hMissa de Ramos na Matriz

14 2ªf. 
18h Celebração na Matriz e Terço dos Homens.
20h Celebração penitencial na Capela S. Pedro e S. Paulo.

15 3ªf. 19h30 Recitação e reflexão do Terço.

16 4ªf. 
19h Procissão do Encontro (saída nas proximidades)

19h30 Missa do Encontro na Matriz

17 5ªf. 
19h Missa vespertina da Ceia do Senhor.

21h-24h Vigília Eucarística

18 6ªf. 
8h-15h Adoração ao Santíssimo

16h Celebração da Paixão/Procissão e Via-
-Sacra-saída da Matriz (levar velas)

19 Sab
8h Reflexão das Dores de N. Senhora.
19h Vigília Pascal.

20 Páscoa
5h Missa da Ressureição na Capela Jesus Ressuscitado
8h Missa da Ressurreição na Capela S. Pedro e S. Paulo

10h e 18h Missa da Ressureição na Matriz.

Dia S. Francisco de Assis/Cubatão- 3361-2777
13 Dom7h30/9h30/

16h30/18h30
Bênção dos Ramos no espaço Santa 
Clara/ Missa

14 2ªf. 20hTerço dos homens pelas ruas do bairro- levar velas
16 4ªf. 19h30 Via Sacra pelas ruas do bairro
17 5ªf. 19h Missa da Ceia do Senhor/Vigília Eucarística

18 6ªf. 

7h Adoração ao Santíssimo

9h-13h15ª manhã da solidariedade e almoço do 
Senhor Jesus

16h Celebração da Paixão seguida e procissão 
do Senhor Morto

19 Sab 19h Vigília Pascal
20 Páscoa 8h/17h/19hMissas Solenes

Dia N. Sra. Graças/Guarujá- 3352-1218
13 Dom7h/9h

19h30Missa de Ramos

17 5ªf. 19h30 Missa da Ceia do Senhor
18 6ªf. 15h Celebração da Paixão e procissão
19 Sab 20h Vigília Pascal

20 Páscoa7h/9h
19h30Missas de Páscoa

Dia Sta. Teresinha/Itanhaém- 3426-3211

13 Dom
8h Missa com Bênção dos Ramos

17h Missa com procissão saindo da comunidade 
N. Sra. Aparecida.

15 3ªf. 19h Procissão do Encontro de N. Sra. das Dores 
e Senhor dos Passos

17 5ªf. 20h Missa de Lava-pés

18 6ªf.
6h às 13hAdoração ao Santíssimo
13h Celebração da Paixão

19 Sab 20h Vigilia Pascal
20 Páscoa 8h/19hMissas de Páscoa

Dia Senhor Bom Jesus/Guarujá- 3355-1887
16 4ªf. 19h30Procissão do encontro. Saída: Igerja São 

João Batista e Matriz.
17 5ªf. 19h Missa da Ceia do Senhor

18 6ªf.
8h Adoração ao Santíssimo
16h Celebração da Paixão do Senhor

19 Sab 19h Vigília Pascal
20 Páscoa 9h30/19hMissas de Páscoa

Dia Perpétuo Socorro/S.V- 3576-0873
13 Dom 8h Missa de Ramos
17 5ªf 20h30 Missa de Lava-pés

18 6ª
8h às 16hAdoração ao Santíssimo
17h Celebração da Paixão
19h Encenação da Paixão do Senhor

19 Sab 19h30 Vigília Pascal
20 Páscoa8h/19h Missas de Páscoa

Dia Reitoria N.Sra. Amparo/S.V- 3467-2848
12 Sab16h e 18hMissa com bênção dos Ramos
13 Dom9h/17h e 19hMissa com Bênção dos Ramos
17 5ªf 20h Missa de Lava-pés/ Vigília Eucarística

18 6ªf.
8h-12hAdoração ao Santíssimo/Atendimento de 

confissões

16h Celebração da Paixão/Via Sacra e Procis-
são do Senhor Morto

19 Sab
9h-12h Atendimento de confissões
20h Vigília Pascal

20 Páscoa 9h/17h/19hMissas de Páscoa

Dia Beato Anchieta/S.V- 3406-2396
13 Dom 18h Procissão e Missa de Ramos
17 5ªf. 19h Missa de Lava-pés e Hora Santa

18 6ªf.
15h Celebração da Palavra

19h Adoração à Cruz/ Procissão do Senhor 
Morto/ Encenação da Paixão

19 Sab 19h Vigília Pascal

20 Páscoa
10h Missa de Páscoa
17h Missa de Páscoa e encenação da Ressurreição

Dia N.Sra.Lapa/Cubatão- 3361-1272

13 Dom
7h30 Concentração para procissão e bênção dos 

ramos na Praça Miguel da Guarda/ Missa

18h30Concentração para procissão e bênção 
dos ramos na Praça Santos Dumont/Missa

14 2ªf. 20h Terço doloroso
15 3ªf. 19hVia-sacra na Comunidade N. Sra. Aparecia- Fabril

16 4ªf. 19h

Procissão do encontro Senhor dos Passo e 
N. Sra. das Dores.
Homens: Praça Santos Dumont.
Mulheres: Praça Miguel da Guarda

17 5ªf. 19h Missa da ceia do Senhor/Vigília

18 6ªf.
10h Via Sacra encenada

19h30Concentração na Matriz e procissão até o 
CSU para encenação da Paixão.

19 Sab
9h Consolação de Nossa Senhora
19h Vigília Pascal

20 Páscoa 8h Missas de Páscoa

Dia S.José Operário/Peruíbe- 34553239
13 Dom 9h Missa de Ramos
17 5ªf. 19h30 Missa de Lava-pés
18 6ªf. 15h Celebração da Paixão
19 Sab 20h Vigília Pascal
20 Páscoa 19h Missa de Páscoa

Dia S.João Batista/Peruíbe- 3455-1491

13 Dom
8h Praça Redonda (Centro): Bênção dos 

Ramos, Procissão e Missa
19h Missa e bênção dos ramos

15 3ªf. 19hMissa das Sete Dores de Maria e Procissão 
do Encontro

16 4ªf. 19h Via Sacra nas ruas

17 5ªf. 19h Missa de Lava-pés/ Adoração

18 6ªf.
7h Reinício da Adoração ao Santíssimo
15h Celebração da Paixão
20h Procissão do Senhor Morto

19 Sab 19h30 Vigília Pascal
20 Páscoa 8h/19hMissa de Páscoa

Dia S.João Batista/Bertioga- 3317-1838

13 Dom
7h/
18h Missa de ramos

19h30 Missa com procissão
17 5ªf. 20h Missa de lava-pés

18 6ªf.
15h Celebração da Paixão
19h30 Encenação da Paixão

19 Sab 20h Vigília Pascal

20 Páscoa
7h/
18h/
19h30

Missas de Páscoa

Dia N.Sra.Conceição/Itanhaém- 3422-4029
13 Dom10h e19hMissa e bênção dos ramos
14 2ªf. 19h As sete dores de Maria
17 5ªf 19h Missa de Lava-pés

18 6ªf. 15h Celebração da Paixão na Matriz de Sant’Ana

19 Sab 18h Vigília Pascal
20 Dom10h e 19hMissas de Páscoa

Dia N.Sra.Aparecida/Mongaguá- 3448-3358
13 Dom8h/10h e 19hMissa de Ramos
17 5ªf. 19h Missa de Lava-pés/ Adoração
18 6f. 15h Liturgia da Paixão/ Via sacra encenada
19 Sab 20h Vigília Pascal

20 Páscoa 8h/10h/19hMissas de Páscoa

Mongaguá

São Vicente

Guarujá

CubatãoSantos

Praia Grande

Itanhaém
Peruíbe

Bertioga

Participe das celebrações
da Semana Santa

Participe das celebra-
ções da Semana Santa em 
sua comunidade. É um mo-
mento privilegiado para ce-
lebrar publicamente nossa 
fé em Jesus que se entrega 
generosamente à morte. 
Mas a morte não é o • m: é 
a ‘passagem’/Páscoa para a 
vida nova.

Acompanhe também 
a programação das pa-
róquias nos sites: www.
diocesedesantos.com.br; 
facebook.com/diocesede-
santos; e Rádio Boa Nova 
96,3FM.

Dia N. Sra. Aparecida/PG- 3477-5455
13 Dom 17h50 Missa de Ramos
17 5ªf. 20h Missa de Lava-Pés/ Vigília Eucarística até às 24h

18 6ªf. 
8h às 14h30Adoração ao Santíssimo Sacramento 
15h Celebração da Paixão

19 Sab 19h30 Vigília Pascal
20 Páscoa 8h e 18hMissas de Páscoa

Dia N. Sra de Fátima e Sto. Amaro/Guarujá - 3386-6771
17 5ªf. 20h Missa de Lava-pés

18 6ªf.

10h Via sacra
15h Celebração da Paixão
18h Auto da Paixão
19h Procissão do Senhor Morto

19 Sab 20h Vigilia Pascal

Dia Cristo Rei/ São Vicente
13 Dom 8h30Concentração na Nossa Senhora de 

Fátima para procissão e Missa de Ramos
14 2ªf. 20h Missa com Adoração Eucarística

15 3ªf. 19h30
Procissão do Encontro. Homens- Saída 
da Cristo Rei. Mulheres- Saída da Capela 
N. Sra. das Dores

17 5ªf. 20h Missa de Lava-pés/ Vigília Eucarística

18 6ªf.
8h às 14hAdoração ao Santíssimo

15h Celebração da Paixão/ Procissão do 
Senhor Morto

19 Sab 19h Vigilia Pascal
20 Páscoa 9h30 Missa de Páscoa

Dia Sto. Antônio do Valongo- 3219-1481

13 Dom
7h30 Concentração na Praça Mauá para procis-

são e Missa de Ramos
19h Missa de Ramos

17 5ªf. 19h30 Missa de Lava-pés/ Adoração

18 6ªf.
9h-11h Atendimento de confissões
15h Celebração da paixão

19 Sab 19h30 Vigília Pascal
20 Páscoa8h/19h Missas de Páscoa (levar flores)

Nossa vida pode ser ava-
liada e medida de muitas 
maneiras. Pelo QI medimos o 
Quoe• ciente de Inteligência. 
Pelo QE avaliamos o Quoe• -
ciente Emocional. Já se fala do 
Quoeficiente Espiritual pelo 
qual perscrutaríamos nossa 
capacidade de transcendência. 
Quem sabe um dia ainda vão 
inventar o QM, Quoe• ciente 
Místico, tentando descobrir as 
medidas insondáveis do nosso 
amor-caridade para com Deus 
e a profundidade abissal de 
nossa vida de oração. Mas 
não é só. Podemos tirar nos-
sas medidas corporais, altura, 
peso, densidade e qualidade 
de nosso sangue, e assim por 
diante.

Nossa História pessoal 
está inserida na História de 
nossa família, a qual se es-
conde e se dilue na enorme 
História da Humanidade. A 
própria Humanidade perde-
-se na História da Terra e de 
nossa Galáxia, a qual, por sua 
vez, se funde e se confunde 
com a História do Universo, 
com seus milhões e bilhões 
de anos. “Lições de abismo!”, 
talvez exclamaria de novo 
Gustavo Corção! Por outro 
lado, quando contemplamos 
a intimidade de um átomo no 
microscópio eletrônico, des-
cobrimos que a distância re-
lativa das partículas atômicas 
entre si é muito semelhante 
às distâncias enormes que 
existem no macrocosmo en-
tre as estrelas e os planetas, 
deixando entre uns e outros 
espaços vazios imensos que 
chamamos de éter. Uma 
energia misteriosa, porém, 
segura unido e em movimen-
to todo esse conjunto fantás-
tico, tanto no macrocosmo 

No Cristo, os pagãos que 
Deus chamou tiveram acesso 
à História, à Torah e à Bíblia, 
à oração de Israel, às festas de 
Israel e à Terra. Eles tiveram 
acesso à esperança do Reino. 
Eles aprendem com Israel que 
eles não pertencem a nenhum 
“reino” deste mundo. Israel 
sabe disso por experiência 
histórica, pois este é um dos 
aspectos da conduta de Deus 
para com o Seu povo. 

Deus o fez sentir com o pró-
prio dedo que sua vocação de 
povo consagrado foi desejado 
pelo próprio Deus; ele deve aqui 
neste mundo conformar sua 
vontade com a vontade de Deus. 
Deus lhe ensinou que nenhum 
outro reino deste mundo pode 
realizar tal vocação. O Reino de 
Davi acabou decepcionando e 
Israel em sua esperança mes-
siânica espera o Rei-Messias 
oferecido por Deus. Ele será um 
filho de Davi, um rei de justiça, 
de santidade. E Israel sabe disso. 
Mas os pagãos que tiveram aces-
so ao mistério de Cristo foram 
desenfeitiçados da fascinação de 
César, de Babel (cf. Gn 11,1-9). O 
ser humano dá a si mesmo 
uma imagem de seu próprio 
poder sob a falsa imagem de 
um estado endeusado. 

Mas o povo de Israel, povo 
de Deus, sabe bem que todo 
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PSICOLOGIA PASTORAL

Consistência inconsistente
dos corpos celestes quanto 
no microcosmo dos átomos 
de uma célula qualquer de 
nosso corpo.

Somos consistentes, é cla-
ro, podemos apalpar nossos 
membros e nossa cabeça e 
sentir sua • rmeza ou dureza. 
No entanto, lá bem no íntimo 
de nossa matéria e dos átomos 
que formam nossas células, 
somos um conglomerado or-
ganizado de in• nitos espaços 
vazios. Ou, se quisermos, so-
mos fisicamente um grande 
vazio, que misteriosamente 
aparenta tanta consistência. 
Somos um sistema complexo 
de energia submicroscópica 
em constante movimento, 
e a isso podemos com razão 
chamar de vida. Somos um 
conjunto maravilhoso de qua-
lidades no corpo, na mente e 
no espírito, criados por Deus 
e mais ou menos donos de 
nosso nariz. E, ao mesmo 
tempo, somos praticamente 
nada, somos um grande vazio 
no mais profundo de nosso 
modo de ser.

Algo parecido talvez sentiu o 
Salmista quando, maravilhado 
com a consciência de todos os 
dons recebidos do Criador, se 
colocava humilde em seu lugar 
de criatura e exclamava aturdi-
do: Quando vejo o céu, obra dos 
teus dedos, a lua e as estrelas 
que • xaste, que é  homem, para 
dele te lembrares, e um • lho 
de Adão, para vires visita-lo? E 
o • zeste pouco menos do que 
um deus, coroando-o de glória 
e beleza, para que domine as 
obras de tuas mãos, sob seus pés 
colocaste ovelhas e bois, todos, 
e as feras do campo também; a 
ave do céu e os peixes do mar, 
quando percorre ele as sendas 
dos mares.(Sl 8)

Tendo acesso pelo Messias (Cristo) Jesus 
às riquezas de Israel: O Reino

Conexão Santos-Israel

(Pe. Fernando Gross, 
Reitor Seminário Diocesano S. José)

Estado, na sua soberania, pode 
representar a • gura idolátrica 
mais comum e mais forte da 
antítese de Deus. Claro é o 
sentido de “Dai a César o que 
é de César e a Deus o que é 
de Deus”(Mt 15,15-22). Isso 
não signi• ca uma repartição 
de poder. “Dai a César o que 
é de César” quer dizer que a 
moeda lhe pertence: sua • gura 
está impressa nela, em sinal 
de propriedade. Mas Jesus 
diz aos fariseus de “dar a Deus 
o que é de Deus”, quer dizer 
de dar a Deus o povo que lhe 
pertence: o povo inteiro deve 
ser dado a Deus.

Os pagãos tornam-se cris-
tãos e o que farão desta palavra? 
É possível ainda existir impérios 
cristãos? Como poderia então 
haver esperanças de um “reino” 
deste mundo, quando Jesus diz: 
“Meu reino não é deste mundo” 
(Jo 18,36)? Esta revelação é 
uma das formas da libertação da 
idolatria e dos ídolos. No lugar 
do desespero ou da tristeza, ela 
causa uma maior liberdade, de 
uma grande força. Ali está a fon-
te da dignidade do homem que 
sabe que é • lho de Deus e sobre 
quem nada neste mundo pode 
reinar, a não ser Deus mesmo.

 (Jean Marie Lustiger – A 
Promessa. Ed. Parole et Silen-
ce, 2002, Paris).

Acesse: facebook/diocesedesantos
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Centenas de fiéis das 
paróquias N. Sra. da Con-
ceição e N. Sra. de Sion (de 
Itanhaém), reuniram-se no 
domingo (16/03), às 10h, 
na presença do Bispo Dio-
cesano Dom Jacyr Francis-
co Braido,CS, para celebrar 
o Crisma de 50 jovens das 
duas paróquias.

Na ocasião Don Ja’cyr 
re• etiu sobre a missão do 
crismandos e disse que 
cada um tem a responsa-
bilidade de acolher novos 

No dia 9 de março, cerca 
de 60 paroquianos, dentre 
eles muitos adolescentes e 
jovens, provenientes das 13 
comunidades, se reuniram 
na igreja matriz de N. Sra. de 
Fátima para estudar o tema 
da Campanha da Fraternidade 
2014: “Fraternidade e trá• co 
humano”.

O encontro foi aberto pelo 
pároco, Pe. Luiz Aparecido 
Tegami, que acolheu os pre-
sentes, enfatizando o esforço 
feito por todos, principalmen-
te aqueles das comunidades 

N. Sra. de Fátima e Santo Amaro faz 
formação para a CF

mais longínquas. Além dele 
também participaram os vigá-
rios Pe. João Roberto Pavani 
e Pe. Mauro Gozzi.

O encontro se encerrou com 
um gesto concreto, onde os par-
ticipantes foram convidados a 
escrever ações que deverão ser 
feitas para combater as práticas 
de tráfico humano. O Dc. Marcelo 
Pereira, estudante de Teologia da 
Inspetoria de Campo Grande, con-
duziu a oração final e deu a bênção 
de Nossa Senhora Auxiliadora.

(PASCOM - Matriz Gua-
rujá)

A Diocese de Santos foi 
contemplada com uma relí-
quia de primeiro grau* de São 
João Paulo II (canonizado 
em 27 de abril, Festa da Di-
vina Misericórdia) e que será 
entronizada na Capela que 
leva o nome do Santo, per-
tencente à Paróquia N. Sra. 
do Rosário de Pompéia, em 
Santos: a relíquia são • os de 
cabelo do Papa João Paulo II 
conservados em um relicário, 
onde se lê a inscrição “Ex ca-
pillis Joannis Pauli II Papae” 
(“cabelos do Papa João Paulo 
II”, em tradução livre).

O pedido da relíquia foi 
feita pelo bispo diocesano de 
Santos, Dom Jacyr Francisco 
Braido,CS, no início deste 
ano, a partir da solicitação 
do pároco, pe. Antonio Bal-
dan Casal, tendo em vista a 
importância da vida e obra de 
João Paulo II: “Entretanto”, 
explica o pároco, “o tipo de 
relíquia que nos foi entregue 
é uma deliberação exclusiva 
do Vicariato de Roma (órgão 
que concede a guarda das 
relíquias para as dioceses), 
que determina o que pode 
ser entregue quando é feito 
o pedido”. 

O pároco lembra ainda 
que “uma relíquia não é um 
amuleto ou um objeto má-
gico, mas, sim, um sinal, a 
memória física, o testemunho 
vivo que nos remente a um 
momento histórico de uma 
pessoa que testemunhou com 
obras e palavras o seu segui-
mento de Jesus. É isto que 
devemos reconhecer quando 
estamos diante de uma re-
líquia: a • delidade daquele 
santo ou santa ao projeto de 
vida proposto por Jesus e 
como nós devemos também 

Diocese de Santos ganha relíquia de São João Paulo II

viver em nossas vidas esse 
mesmo projeto”.

A relíquia de S. João Paulo 
II será apresentada aos • éis 
no dia 27 de abril (Festa da 
Divina Misericórdia e dia de 
sua canonização), em todas as 
missas na Igreja de Nossa Se-
nhora do Rosário de Pompéia 
(8h, 10h, 12h, e 19h30), e às 
17 horas haverá missa festiva 
na Capela João Paulo II (Rua 
Evaristo da Veiga,177 – Campo 
Grande) com a bênção solene 
da relíquia.

T IPOS  DE  RELÍQUIA

*Padre Ricardo de Bar-
ros Marques (da Diocese 
de Santos que atualmente 
está estudando em Roma 
e que protocolou o pedido 
da relíquia no Vicariato), 
explica que a Igreja Católica 
considera a existência de três 
tipos de relíquias: “Existem 
as relíquias consideradas de 
primeiro grau, ou seja, são 

partes do corpo de um santo  
- ossos, sangue, cabelo etc.); 
as de segundo grau são os 
objetos que pertenceram ao 
santo (roupas, rosário, caja-
do) e as de terceiro grau que 
são itens que foram tocados 
pelo religioso”.

A Igreja de N. Sra. do 
Rosário de Pompéia possui 
ainda diversas relíquias de 
outros santos: Sta. Bakhita, 
Sta. Catarina de Sena, S. Do-
mingos, S. Cecília, S,. Maria 
Goretti, S. Pio X, S. João 
Bosco, S. Terezinha do Me-
nino Jesus, S. Rita de Cássia, 
dentre outros.

SERVIÇO

27/4 – Apresentação 
da relíquia de S. João 
Paulo II na igreja de N. 
Sra. do Rosário de Pom-
péia – Praça Benedito Calixto, 
1 – Pompéia – Santos. Tel.: 
913)3251-7191.

27/4 – 17h – Missa solene 
na Capela João Paulo II  - Rua 
Evaristo da Veiga,177 – Cam-
po Grande, Santos. Tel.: (13) 
3251-7191. A Capela funciona  
de Segunda à Sábado, das 15h 
às 18h (quando acontece a 
oração do Terço), e missa toda 
quarta-feira, às 19 horas.

Pe. Claudio Griveau assume a reitoria Bom Jesus dos Navegantes

Pascom Fátima e S. Amaro

Pe. Jean Claudio Griveau 
tomou posse como reitor da 
recém criada Reitoria Bom 
Jesus dos Navegantes, no 
dia 3 de março. A missa de 
posse foi presidida por Dom 
Jacyr Francisco Braido,CS, 
bispo diocesano de Santos, 
e contou com a presença dos 
padres Elcio Antonio Ramos 
(Vigário Geral e Par. Senhor 
dos Passos) e Wilhelm Bar-
bosa (S. Pedro Pescador/
SV). A Igreja Bom Jesus 
dos Navegantes até então 
fazia parte da paróquia São 
João Evangelista, que foi 
assumida por pe. Elmiran 
Ferreira (também pároco da 
N. S. Aparecida/Vila Fátima). 
Fazem parte da Reitoria 
as comunidades 
Cristo Operário 
e Divino Espírito 
Santo (ambas na 
Vila Margarida).

Durante a cele-
bração, Dom Jacyr 
pediu à comunida-
de que se empenhe, 
juntamente com o 
Reitor, no serviço da 
evangelização, “pro-
curando levar a men-
sagem do Evangelho 
a todas as famílias, 
de modo especial 
aos jovens”, desta-
cou.

Representantes 
das diversas pasto-
rais presentes nas 
comunidades apre-
sentaram-se ao Bis-
po, renovando sua 
disposição de servi-
ço ao Evangelho.

Crisma em Itanhaém
Felipe Moscatello/Pascom)

jovens e incentivá-los para 
o trabalho pastoral nas 
comunidades”.

A santa missa aconteceu 
na Igreja Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaém e 
concelebraram com Dom 
Jacyr o Pe. Esteban Gon-
zalez (Paróquia N. Sra. de 
Sion), Pe. Francisco Pelonha 
e Diácono Ernesto Bechelli 
da Paróquia N. Sra. da Con-
ceiçãode Itanhaém.

Colaboração: Felipe 
Moscatello/Pascom)

Dom Jacyr, diác. Ernesto Bechelli e os padres Pelonha 
e Esteban. Detalhe para a cruz preparada com o tema 
da Campanha da Fraternidade: Fraternidade e trá! co 
humano

A relíquia não é um objeto 
mágico ou para fins de 
superstição: é a memória 
física do testemunho de san-
tidade de uma pessoa, no 
caso, para relembrar a vida 
e a obra do Papa João Paulo 
II e sua incansável missão 
de anunciar o Evangelho a 
todos os povos
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